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RETIFICAÇÃO DO EDITAL DO CONCURSO PÚBLICO 

N.°001/2017 

.A Prefeitura do Município de Paulo de Faria/SP, Estado de São Paulo, através do Chefe do Poder Executivo, 

Senhor MARLON JOSÉ BERNARDES PEREIRA, no uso de suas atribuições legais, torna público o Edital de 

Retificação do Concurso Público Nº 001/2017. 
 

ONDE SE LÊ: 

1.2.4     NÍVEL DE ENSINO SUPERIOR 

Nomenclatura C/H Vagas 
Venc. 

(R$) 

Ref. 

Salarial 

Taxa de 

Insc. (R$) 
Exigências complementares 

no ato da posse 

MÉDICO GINECOLOGISTA 
/OBSTETRA 

20 01 5.0000,00 XVIII 80,00 

Ensino Superior Completo em Nível de 
Graduação em Medicina e registro 
definitivo ou provisório dentro do prazo de 
validade no Conselho Regional de 
Medicina do Estado de São Paulo – 
CREMESP. 

MÉDICO PSF 20 01 12.007,08 XVIII 80,00 

Ensino Superior Completo em Nível de 
Graduação em Medicina e registro 
definitivo ou provisório dentro do prazo de 
validade no Conselho Regional de 
Medicina do Estado de São Paulo – 
CREMESP. 

TERAPEUTA OCUPACIONAL 40 01 1.748,66 XII 80,00 

Ensino Superior Completo de Terapia 
Educacional e registro definitivo ou 
provisório dentro do prazo de validade no 
Conselho Regional de Fisioterapia e 
Terapia Ocupacional de São Paulo – 
CREFITO/SP como Terapeuta 
Ocupacional. 

 

ANEXO II 

 

DAS ATRIBUIÇÕES 
 

DENTISTA: Executar trabalhos na Casa Abrigo com crianças e adolescentes; zelar pelo bem-estar, saúde, alimentação, 

higiene pessoal, educação, cultura, recreação e lazer das crianças e dos adolescentes assistido; executar a limpeza da 

Casa Abrigo; zelar pelas refeições diárias dos abrigados; acompanha-los nas suas recreações, inclusive educacional; 

lavar as roupas dos abrigados; acompanhar os acolhidos nos seus afazeres e incentivar para o desenvolvimento de 

potencialidades e autonomia; atuar como elo entre o usuário acolhido (pessoa cuidada), a Equipe Técnica e a família; 

escutar, estar atento e ser solidário com a pessoa cuidada, providenciando o atendimento das demandas de cada 

indivíduo; cuidar da higiene pessoal; estimular e acompanhar a alimentação saudável; ajudar na locomoção e atividades 

físicas; estimular atividades de lazer e ocupacionais; administrar as medicações, conforme a prescrição e orientação 

médica; comunicar à Equipe Técnica sobre toda e qualquer situação anormal que ocorra com cada usuário, dentro ou 

fora do espaço físico da Casa Abrigo; monitorar os acolhidos em tempo integral; manter o ambiente organizado; 

organizar ações e atividades internas; acompanhar os acolhidos em demandas específicas fora da Casa Abrigo, quando 

necessário; elaborar relatório semanal; respeitar e atender as exigências advindas da Equipe Técnica, bem como do 

Departamento Municipal de Assistência Social – DMAS; e executar outras atividades correlatas de mesma natureza e 

grau de complexidade da função. 

 

LEIA-SE: 

1.2.4     NÍVEL DE ENSINO SUPERIOR 

Nomenclatura C/H Vagas 
Venc. 

(R$) 

Ref. 

Salarial 

Taxa de 

Insc. (R$) 
Exigências complementares 

no ato da posse 

MÉDICO GINECOLOGISTA 
/OBSTETRA 

20 01 5.000,00 XVIII 80,00 
Ensino Superior Completo em Nível de 
Graduação em Medicina e registro 
definitivo ou provisório dentro do prazo de 



 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

Página 2 de 2 

 

validade no Conselho Regional de 
Medicina do Estado de São Paulo – 
CREMESP. 

MÉDICO PSF 40 01 12.007,08 XVIII 80,00 

Ensino Superior Completo em Nível de 
Graduação em Medicina e registro 
definitivo ou provisório dentro do prazo de 
validade no Conselho Regional de 
Medicina do Estado de São Paulo – 
CREMESP. 

TERAPEUTA OCUPACIONAL 30 01 1.748,66 XII 80,00 

Ensino Superior Completo de Terapia 
Educacional e registro definitivo ou 
provisório dentro do prazo de validade no 
Conselho Regional de Fisioterapia e 
Terapia Ocupacional de São Paulo – 
CREFITO/SP como Terapeuta 
Ocupacional. 

 

 

ANEXO II 

 

DAS ATRIBUIÇÕES 
 

DENTISTA: Diagnosticar e avaliar pacientes e planejar tratamento odontológico; diagnosticar e tratar afecções da boca, 

dentes e região maxilofacial e proceder à odontologia profilática; administrar local e condições de trabalho, adotando 

medidas de precaução universal de biossegurança; realizar exame clínico com a finalidade de conhecer a realidade 

epidemiológica de saúde bucal da comunidade; realizar os procedimentos clínicos definidos na correlata Norma 

Operacional Básica – NOB, do Sistema Único de Saúde – SUS, e na Norma Operacional da Assistência à Saúde – 

NOAS; assegurar a integralidade do tratamento no âmbito da atenção básica para a população adstrita; encaminhar e 

orientar os usuários, que apresentarem problemas mais complexos a outros níveis de especialização, assegurando o 

seu retorno e acompanhamento, inclusive para fins de complementação do tratamento; realizar atendimentos de 

primeiros cuidados nas urgências; realizar pequenas cirurgias ambulatoriais; prescrever medicamentos e outras 

orientações na conformidade dos diagnósticos efetuados; emitir laudos, pareceres e atestados sobre assuntos de sua 

competência; executar ações de assistência integral, aliando a atuação clínica à de saúde coletiva, assistindo as 

famílias, indivíduos ou grupos específicos, de acordo com plano de prioridades locais; coordenar ações coletivas 

voltadas para a promoção e prevenção em saúde bucal; programar e supervisionar o fornecimento de insumos para as 

ações coletivas; capacitar as Equipes de Saúde da Família – ESF no que se refere à ações educativas e preventivas em 

saúde bucal; registrar todos os procedimentos realizados; pesquisar e avaliar eficácia de tratamento; opinar na 

aquisição de medicamentos, instrumento ou equipamentos, administrando o estoque destes, observando as condições 

de armazenagem e prazo de validade; manter estoque de medicamentos imprescindíveis ao atendimento imediato; 

participar de ações de vigilância epidemiológica; no caso de ser designado para atuar na área da vigilância da saúde, 

utilizar seus conhecimentos específicos para, em equipe multiprofissional, planejar, organizar, coordenar, supervisionar, 

avaliar, orientar, fiscalizar e executar um conjunto de ações visando diminuir, eliminar ou prevenir os riscos de agravos à 

saúde do indivíduo ou coletividade e intervir sobre os problemas sanitários  da produção e circulação de mercadorias, 

da prestação de serviços e da intervenção sobre o meio ambiente, objetivando a proteção da saúde do consumidor, do 

trabalhador e da população em geral; prestar atendimento em Unidade Básica de Saúde – UBS do Município ou em 

entidades sem fins lucrativos, conhecidas como Organizações da Sociedade Civil – OSC, com Termo de Convênio e/ou 

Termo de Colaboração firmado com a Administração Pública; e executar outras atividades correlatas de mesma 

natureza e grau de complexidade da função, podendo, ainda, o exercício das funções públicas, ser realizado no período  

noturno, em finais de semana ou feriados, de acordo com a oportunidade e conveniência da Administração. 

 

REGISTRE-SE. PUBLIQUE-SE E CUMPRA-SE.  

Paulo de Faria/SP, 26 de dezembro de 2017. 

 

 

 

MARLON JOSÉ BERNARDES PEREIRA 

Prefeito Municipal 
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EDITAL DO CONCURSO PÚBLICO N.º 001/2017 

 
MARLON JOSÉ BERNARDES PEREIRA, Prefeito do Município de Paulo de Faria, Estado de São Paulo, 

torna público na forma prevista no artigo 37 da Constituição Federal a abertura de inscrições ao 

CONCURSO PÚBLICO DE PROVAS, para o preenchimento de vagas e cadastro reserva dos CARGOS 

abaixo especificados e as que vagarem dentro do prazo de validade previsto no presente Edital, provido 

pelo Regime Estatutário. O Concurso Público será regido pelas instruções especiais constantes do 

presente Edital, elaborado em conformidade com os ditames da Legislação Federal e Municipal vigente e 

pertinente. 

1. DAS DISPOSIÇÕES PRELIMINARES 

 

1.1 A organização, aplicação e correção do Concurso Público serão de responsabilidade da CMM 

ASSESSORIA E CONSULTORIA EM GESTÃO PÚBLICA LTDA. 

1.1.1 As provas serão aplicadas no município de Paulo de Faria/SP. 

1.2 Nomenclatura / Carga Horária / Vagas / Ref. / Vencimentos / Taxa Inscrição / Exigências 

1.2.1 NÍVEL DE ENSINO FUNDAMENTAL INCOMPLETO 

Nomenclatura 
C/H 

Mensal 
Vagas 

Venc. 

(R$) 

Ref. 

Salarial 

Taxa de 

Insc. (R$) 

Exigências complementares 

no ato da posse 

LUBRIFICADOR E LAVADOR DE 
VEÍCULOS AUTOMOTORES 

40 01 959,83 
I 

40,00 
 Ensino Fundamental Incompleto e possuir 
Carteira Nacional de Habilitação – CNH na 
categoria “D” 

MECÂNICO 40 01 1.432,10 

X 

40,00 

 Ensino Fundamental Incompleto e Curso 
Técnico em Mecânica e possuir Carteira 
Nacional de Habilitação – CNH na 
categoria “D” 

MONITOR DE TRANSPORTE 
ESCOLAR 

40 01 959,83 I 40,00 Ensino Fundamental Incompleto 

MOTORISTA 40 01 1.251,85 
IX 

40,00 
Ensino Fundamental Incompleto e possuir 
Carteira Nacional de Habilitação – CNH, na 
categoria mínima, “D” 

PADEIRO 40 01 1.251,85 IX 40,00 
Ensino Fundamental Incompleto e Curso 
Técnico Padeiro ou Confeiteiro 

PEDREIRO 40 01 1.432,10 X 40,00 Ensino Fundamental Incompleto 

TRABALHADOR BRAÇAL 40 02 1.069,06 VIII 40,00 
Ensino Fundamental Incompleto e boa 
aptidão física 

TRATORISTA 40 01 1.251,85 IX 40,00 
Ensino Fundamental Incompleto e possuir 
Carteira Nacional de Habilitação – CNH, na 
categoria mínima, “D” 

 

1.2.2 NÍVEL DE ENSINO FUNDAMENTAL COMPLETO 
 

Nomenclatura C/H Vagas 
Venc. 

(R$) 

Ref. 

Salarial 

Taxa de 

Insc. (R$) 

Exigências complementares 

no ato da posse 

AGENTE COMUNITÁRIO DE SAÚDE 40 05 959,83 I 40,00 Ensino Fundamental Completo 

CUIDADOR SOCIAL 44 04 1.069,06 VIII 40,00 Ensino Fundamental Completo 

 
 
1.2.3     NÍVEL DE ENSINO MÉDIO COMPLETO 
 
 

Nomenclatura C/H Vagas 
Venc. 

(R$) 

Ref. 

Salarial 

Taxa de 

Insc. (R$) 

Exigências complementares 

no ato da posse 

AUXILIAR ADMINISTRATIVO 40 01 959,83 II 60,00 Ensino Médio Completo 
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CHEFE DEPARTAMENTO PESSOAL 40 01 2.483,90 XIV 60,00 Ensino Médio Completo 

TÉCNICO EM ENFERMAGEM 40 01 1.251,85 

IX 

60,00 

Ensino Médio Completo e possuir 
formação profissional mínima de nível 
técnico em Enfermagem e registro dentro 
do prazo de validade, no órgão de classe 
respectivo. 

TÉCNICO EM RADIOLOGIA 24 01 1.432,10 

X 

60,00 

Ensino Médio Completo e possuir 
formação profissional mínima de nível 
técnico em Radiologia e registro dentro do 
prazo de validade, no órgão de classe 
respectivo. 

 
 
1.2.4     NÍVEL DE ENSINO SUPERIOR 
 
 
 
 

Nomenclatura C/H Vagas 
Venc. 

(R$) 

Ref. 

Salarial 

Taxa de 

Insc. (R$) 

Exigências complementares 

no ato da posse 

ASSISTENTE SOCIAL 30 01 1.748,66 

XII 

80,00 

Ensino Superior Completo de Serviço 
Social e Registro Definitivo ou Provisório 
dentro do prazo de validade no Conselho 
Regional de Serviço Social – CRESS/SP 
como Assistente Social. 

DENTISTA 20 01 1.748,66 XII 80,00 

Ensino Superior Completo, em nível de 
Graduação em Odontologia, e registro, 
dentro do prazo de validade no Conselho 
Regional de Odontologia do Estado de São 
Paulo – CRO/SP 

ENGENHEIRO ELETRICISTA 40 01 2.066,61 

 

80,00 

Ensino Superior Completo, em nível de 
Graduação, em Engenharia Elétrica, e 
registro, dentro do prazo de validade, no 
Conselho Regional de Engenharia, 
Arquitetura e Agronomia do Estado de São 
Paulo – CREA-SP e possuir Carteira 
Nacional de Habilitação – CNH, na 
categoria mínima, “B” 
 

ENFERMEIRO 40 01 1.748,66 

XII 

80,00 

Ensino Superior Completo de Enfermagem 
e registro definitivo ou provisório dentro do 
prazo de validade no Conselho Regional 
de Enfermagem – COREN/SP como 
Enfermeiro. 

FARMACÊUTICO 40 01 2.483,90 XIV 80,00 

Ensino Superior Completo em Nível de 
Graduação em Farmácia e registro 
definitivo ou provisório dentro do prazo de 
validade no Conselho Regional de 
Farmácia do Estado de São Paulo – 
CRF/SP. 

MÉDICO CARDIOLOGISTA 20 01 5.000,00 XVIII 80,00 

Ensino Superior Completo em Nível de 
Graduação em Medicina e registro 
definitivo ou provisório dentro do prazo de 
validade no Conselho Regional de 
Medicina do Estado de São Paulo – 
CREMESP. 

MÉDICO CLÍNICO GERAL 20 01 4.358,37 XVIII 80,00 

Ensino Superior Completo em Nível de 
Graduação em Medicina e registro 
definitivo ou provisório dentro do prazo de 
validade no Conselho Regional de 
Medicina do Estado de São Paulo – 
CREMESP. 

MÉDICO GINECOLOGISTA 
/OBSTETRA 

20 01 5.0000,00 XVIII 80,00 

Ensino Superior Completo em Nível de 
Graduação em Medicina e registro 
definitivo ou provisório dentro do prazo de 
validade no Conselho Regional de 
Medicina do Estado de São Paulo – 
CREMESP. 

MÉDICO PEDIATRA 20 01 5.000,00 XVIII 80,00 
Ensino Superior Completo em Nível de 
Graduação em Medicina e registro 
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definitivo ou provisório dentro do prazo de 
validade no Conselho Regional de 
Medicina do Estado de São Paulo – 
CREMESP. 

MÉDICO PSF 20 01 12.007,08 XVIII 80,00 

Ensino Superior Completo em Nível de 
Graduação em Medicina e registro 
definitivo ou provisório dentro do prazo de 
validade no Conselho Regional de 
Medicina do Estado de São Paulo – 
CREMESP. 

PSICÓLOGO 40 01 1.748,66 XII 80,00 

Ensino Superior Completo em Psicologia e 
registro definitivo ou provisório dentro do 
prazo de validade no Conselho Regional 
de Psicologia – CRP/SP como Psicólogo. 

TERAPEUTA OCUPACIONAL 40 01 1.748,66 XII 80,00 

Ensino Superior Completo de Terapia 
Educacional e registro definitivo ou 
provisório dentro do prazo de validade no 
Conselho Regional de Fisioterapia e 
Terapia Ocupacional de São Paulo – 
CREFITO/SP como Terapeuta 
Ocupacional. 

 

2.  DAS INSCRIÇÕES 

 
2.1 As inscrições serão feitas exclusivamente via internet, no site www.cmmconcursos.com.br no 

período de 26 de dezembro às 23h59min do dia 09 de janeiro 2018, devendo para tanto o 

interessado proceder da seguinte forma: 

a) Acesse o site www.cmmconcursos.com.br em inscrições abertas clique no ícone do CONCURSO 

PÚBLICO PREFEITURA MUNICIPAL DE PAULO DE FARIA 001/2017(SP). Agora clique em 

ÁREA DO CANDIDATO, realize o cadastro e se já cadastrado, somente realizar o login para 

inscrição.  

b) Em seguida, selecionar o cargo e clique em INSCRIÇÃO e clique em continuar. 

c) Preencha todos os campos corretamente e clique em FINALIZAR INSCRIÇÃO. 

d) Na sequência, imprima o Boleto Bancário para pagamento e recolha o valor correspondente em 

qualquer agência bancária, correspondente bancária autorizada ou lotérica. Não serão aceitos 

recolhimentos em caixas eletrônicos, postos bancários, transferências e por agendamento. 

e) O recolhimento do boleto deverá ser feito até o primeiro dia útil após a data do encerramento das 

inscrições, entendendo-se como "não úteis", exclusivamente, os feriados nacionais e estaduais e 

respeitando-se, para tanto, o horário da rede bancária, considerando-se para tal o horário de 

Brasília, sob pena de a inscrição não ser processada e recebida. 

f) A CMM ASSESSORIA E CONSULTORIA EM GESTÃO PÚBLICA LTDA. não se responsabiliza por 

erros de dados no preenchimento de ficha de inscrição, sendo a mesma de inteira e total 

responsabilidade do candidato. 

2.1.1 Antes de efetuar o recolhimento da taxa de inscrição, o candidato deverá certificar-se de que 

preenche todos os requisitos exigidos para a participação no Concurso Público, pois, a taxa, uma 

vez paga, só será restituída em caso de revogação ou cancelamento do certame, pela própria 

administração pública. 

2.1.2 O candidato poderá se inscrever em apenas um cargo. Caso efetue inscrição em mais de um 

cargo, prevalecerá a inscrição mais recente; não havendo em hipótese alguma a devolução da 

taxa de inscrição. 

2.1.3 A inscrição paga por meio de cheque somente será considerada após a respectiva compensação. 

2.1.4 No valor da inscrição já está inclusa a despesa bancária. 

2.1.5 Quarenta e oito horas após o pagamento, confirmar no e-mail indicado no ato da inscrição, a 

notificação de pagamento e se os dados da inscrição efetuada pela internet foram recebidos e a 

importância do valor da inscrição paga. Em caso negativo, o candidato deverá entrar em contato 

com a CMM ASSESSORIA E CONSULTORIA EM GESTÃO PÚBLICA LTDA., pelo endereço 

http://www.cmmconcursos.com.br/
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eletrônico cmmconcursos@yahoo.com.br , para verificar o ocorrido. 

2.1.6 A CMM ASSESSORIA E CONSULTORIA EM GESTÃO PÚBLICA LTDA. não se responsabiliza por 

solicitação de inscrição, via internet, não recebida por motivos de ordem técnica dos 

computadores, falhas de comunicação, bem como outros fatores que impossibilitem a 

transferência de dados. O descumprimento das instruções para inscrição via internet implicará na 

não efetivação da mesma. 

2.1.7 A taxa de inscrição somente será devolvida ao candidato na hipótese de quando o pagamento for 

realizado em duplicidade ou fora do prazo, sendo descontado o valor da taxa bancária. 

2.1.8 Efetivada a inscrição, não serão aceitos pedidos para a alteração de cargos, seja qual for o motivo 

alegado. 

2.2 São condições para a inscrição: 

2.2.1 Ser brasileiro nato ou naturalizado nos termos do Art.12 da Constituição Federal. 

2.2.2 Ter até a data da posse, idade mínima de 18 anos, gozar de boa Saúde Física e Mental, estar no 

gozo dos direitos Políticos e Civis e, se do sexo masculino, estar quite com o Serviço Militar. 

2.2.3 Estar ciente que se aprovado, quando da convocação, deverá comprovar que preenche todos os 

requisitos exigidos para o cargo, constantes do presente Edital, sob pena de perda do direito à 

vaga. 

2.2.4 Não ter sido demitido por ato de improbidade ou exonerado "a bem do serviço público", mediante 

decisão transitada em julgado em qualquer esfera governamental. 

2.2.5 Para os candidatos ao cargo de Motorista e Tratorista deve-se obrigatoriamente possuir Carteira 

Nacional de Habilitação – CNH, na categoria “D”. Serão condicionadas até a data das provas 

práticas eventuais inscrições cujas categorias sejam inferiores às exigidas, ou o prazo de validade 

estiver vencido na data da inscrição. O Candidato deve estar ciente que somente será autorizado a 

se submeter à prova prática se portar a carteira de habilitação original na categoria exigida, com 

validade na data da realização das mesmas, pois de conformidade com o CTB - Código de 

Trânsito Brasileiro - nenhum condutor poderá dirigir na via pública sem portar seu respectivo 

documento de habilitação na via original e da classe correspondente ao veículo dirigido. 

2.2.6 A convocação do candidato aprovado e nomeado será feita através de aviso feita via postal com 

A/R tendo o prazo máximo de 5 (Cinco) dias úteis, a contar da notificação oficial, para se 

apresentar ao local determinado na convocação. Caso não compareça dentro do prazo estipulado 

será considerado desistente e automaticamente eliminado do processo seletivo.  

2.2.7 Após a apresentação dos documentos previstos no item 2.2.9, o candidato aprovado passará por 

uma avaliação médica de forma a comprovar sua aptidão física e mental para o exercício das atribuições 

do emprego público. 

2.2.8 O não atendimento dentro do prazo estipulado na convocação ou a manifestação por escrito de 

desistência implicará na exclusão definitiva do candidato deste Concurso Público, sem qualquer alegação 

de diretos futuros. 

2.2.9 Se aprovado e nomeado, o candidato, por ocasião da posse ou contratação, deverá apresentar, 

além dos documentos constantes no presente Edital, os seguintes: Título Eleitoral e comprovante de ter 

votado nas últimas eleições ou procedido à justificação na forma da lei, Quitação com o Serviço Militar, 

CPF, Prova de Escolaridade e Habilitação Legal, uma foto 3X4, declaração de não ocupar cargo público e 

remunerado, conforme previsto na Constituição Federal de 1988, exceto os acúmulos permitidos pela Lei, 

atestados de antecedentes criminais e demais necessários que lhe forem solicitados, sob pena de perda 

do direito à vaga. 

2.10 O candidato eventualmente nomeado deverá tomar posse no prazo de 30 (trinta) dias, contados da 
data da publicação do ato de sua nomeação. 
 

3. DAS PESSOAS COM DEFICIÊNCIA 

 

3.1 Às pessoas com deficiência é assegurado o direito de inscrição para os cargos em Concurso 

Público, cujas atribuições sejam compatíveis com sua deficiência, conforme artigo 37 da 

mailto:cmmconcursos@yahoo.com.br
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Constituição Federal e Lei N° 7.853/89. 

3.2 Em obediência ao disposto no art. 37, § 1° e 2° do Decreto 3.298 de 20/12/99 que regulamenta a 

Lei 7853/89,ser-lhes-á reservado o percentual de 5% (cinco por cento) das vagas existentes para 

cada cargo, individualmente, das que vierem a surgir ou que forem criadas no prazo de validade do 

presente Concurso Público. 

3.2.1 Se, na aplicação do percentual, resultar número fracionado igual ou superior a 0,5 (cinco décimos), 

estará formada 01(uma) vaga para a pessoa com deficiência. Se inferior a 0,5 (cinco décimos), a 

formação da vaga ficará condicionada à elevação da fração para o mínimo de 0,5 (cinco décimos), 

caso haja aumento do número de vagas para o cargo ou função. 

3.3 Consideram-se pessoas com deficiência aquelas que se enquadram nas categorias discriminadas 

no art. 4° do Decreto Federal N° 3.298/99. 

3.4 As pessoas com deficiência, resguardadas as condições especiais previstas no Decreto Federal N° 

3.298/99,particularmente, em seu art. 40, participarão do Concurso Público  em igualdade de 

condições com os demais candidatos, no que se refere ao conteúdo das provas, à avaliação e aos 

critérios de aprovação, ao dia, horário e local de aplicação das provas, e a nota mínima exigida 

para todos os demais candidatos. 

3.5 Os benefícios previstos no artigo 40, §§ 1° e 2°, do Decreto Federal N° 3.298/99, deverão ser 

requeridos por escrito, durante o período das inscrições. O candidato deverá encaminhar via 

SEDEX para a CMM ASSESSORIA E CONSULTORIA EM GESTÃO PÚBLICA LTDA., situada na 

Rua Joaquim Gorgulho, nº 86, Centro, CEP 19400-000, Presidente Venceslau/SP, postando até o 

último dia de inscrição: 

a) Requerimento solicitando vaga especial, contendo a identificação do candidato e indicação do 

município/ Concurso Público para o qual se inscreveu; 

b) Laudo Médico (original ou cópia reprográfica autenticada) atestando a espécie e o grau ou 

nível da deficiência, com expressa referência ao código correspondente da Classificação 

Internacional de Doença - CID, bem como a provável causa da deficiência, inclusive para 

assegurar a previsão de adaptação à prova; 

c) Solicitação de prova especial, se necessário. (A não solicitação de prova especial eximirá a 

empresa de qualquer providência). 

3.6 O candidato deverá incluir no requerimento de vaga especial o detalhamento dos recursos 

necessários para realização da prova (exemplos: prova ampliada, sala de fácil acesso com rampa 

ou no térreo, mesa especial para cadeirante etc.). 

3.7 Serão indeferidas as inscrições, na condição especial de pessoa com deficiência, dos candidatos 

que não encaminharem dentro do prazo e forma prevista no presente Edital, o respectivo laudo 

médico. O candidato com deficiência que não realizar a inscrição, conforme instruções constantes 

neste Edital, não poderá impetrar recurso em favor de sua situação. 

3.8  Aos deficientes visuais (cegos), serão oferecidas provas no sistema Braile e suas respostas 

deverão ser transcritas também em Braile. Os referidos candidatos deverão levar para esse fim, no 

dia da aplicação da prova, reglete e punção, podendo ainda, utilizar-se de soroban. Aos deficientes 

visuais (amblíopes) serão oferecidas provas ampliadas, com tamanho e letra correspondente a 

corpo 24. 

3.9  A publicação do resultado final do Concurso Público será feita em duas listas, contendo a primeira, 

a pontuação de todos os candidatos, inclusive a das pessoas com deficiência, e a segunda, 

somente a pontuação destes últimos. 

3.10  Não havendo candidatos aprovados para as vagas reservadas às pessoas com deficiência, estas 

serão preenchidas pelos demais concursados, com estrita observância da ordem classificatória. 

3.11 Os candidatos que não atenderem aos dispositivos mencionados no presente Edital não serão 

considerados como pessoas com deficiência e não terão prova especial preparada seja quais 

forem os motivos alegados. 

3.12 Ao ser convocado para investidura no cargo público, o candidato deverá se submeter a exame 

médico oficial ou credenciado pelo Município, que terá decisão terminativa sobre a qualificação do 
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candidato como deficiente ou não, e o grau de deficiência capacitante para o exercício do cargo. 

Será eliminado da lista de pessoa com deficiência o candidato cuja deficiência assinalada na Ficha 

de Inscrição não se constate, devendo o mesmo constar apenas na lista de classificação geral. 

Após o ingresso do candidato com deficiência, este não poderá ser arguida para justificar a  

concessão de readaptação do cargo e de aposentadoria por invalidez. 

4. DAS PROVAS E DOS PRINCÍPIOS 

 

4.1 O Concurso Público de Provas Objetivas (escritas) será realizado em fase única para os cargos de 

Assistente Social, Auxiliar Administrativo, Chefe Departamento de Pessoal, Dentista, 

Enfermeiro, Farmacêutico, Médico Cardiologista, Médico Clínico Geral, Médico Ginecologista 

/ Obstetra, Médico Pediatra, Médico PSF, Padeiro, Psicólogo, Técnico em Enfermagem, 

Técnico em Radiologia e Terapeuta Ocupacional, sendo esta classificatória e eliminatória. 

4.2  Para os cargos de Motorista, Pedreiro, Tratorista e Lavador e Lubrificador de Veículos 

Automotores o concurso contará com uma segunda fase quando será feita a avaliação prática 

sendo também eliminatória e classificatória. 

4.3 Para o cargo de Trabalhador Braçal o concurso contará com Teste de Aptidão Física (TAF), sendo 

também eliminatória e classificatória. 

4.4 Para os cargos de Monitor de Transporte Escolar, Agente Comunitário de Saúde e Cuidadores 

Sociais serão aplicados Teste Verificador da Capacidade Psicológica, onde o candidato será 

considerado APTO ou INAPTO para a função. 

4.5 A duração da prova objetiva (escrita) será de 03 (três horas), já incluído o tempo para o 

preenchimento da folha de respostas. 

4.6 O candidato deverá comparecer ao local designado com antecedência mínima de 1 (uma) hora, 

munido de caneta azul ou preta, lápis preto e borracha e UM DOS SEGUINTES DOCUMENTOS 

NO ORIGINAL: 

- Cédula de Identidade R.G.; 

- Carteira de Órgão ou Conselho de Classe; 

- Carteira de Trabalho e Previdência Social; 

- Certificado Militar; 

- Carteira Nacional de Habilitação, emitida de acordo com a Lei 9.503/97 (com foto); 

- Passaporte. 

4.7 Os documentos deverão estar em perfeitas condições, de forma a permitir, com clareza, a 

identificação do candidato e de sua assinatura, podendo o candidato ser submetido à identificação 

especial caso seu documento oficial de identidade apresente dúvidas quanto à fisionomia ou 

assinatura. 

4.8 As provas ocorrerão no período da manhã. Os portões serão abertos as 08h00m e fechados às 

09h00min e mais nenhum candidato poderá adentrar o local das provas. As provas terão duração 

de 03 (três) horas. 

4.9 As provas objetivas (escritas) desenvolver-se-ão em forma de testes, por meio de questões de 

múltipla escolha, na forma estabelecida no presente Edital. 

4.10  A prova prática, para os cargos de Motorista, Pedreiro, Tratorista e Lavador e Lubrificador 

de Veículos Automotores objetiva avaliar o grau de conhecimento e as habilidades do 

candidato de forma teórica e por meio de demonstração, prática das atividades inerentes ao 

cargo ou função, respeitando-se o conteúdo descrito no Anexo III do presente Edital. - As 

provas práticas serão realizadas  em locais e horários a serem informados através de Edital 

de Convocação para os candidatos aprovados na Prova Objetiva (escrita).  

4.11 Será considerado aprovado o candidato que obtiver nota igual ou maior que 40,0 (quarenta), numa 

escala de 0,0 (zero) a 100,0 (cem),ficando os demais eliminados do Concurso Público. 
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4.12 Durante as provas não será permitido, sob pena de exclusão do Concurso Público: qualquer 

espécie de consultas bibliográficas, comunicação com outros candidatos, ou utilização de livros, 

manuais ou anotações, máquina calculadora, relógios de qualquer tipo, agendas eletrônicas, 

telefones celulares, smartphones, tablets, mp3 player, notebook, palmtop, tablet, BIP, walkman, 

gravador ou qualquer outro receptor ou transmissor de mensagens, bem como o uso de óculos 

escuros, bonés, protetores auriculares e outros acessórios similares. 

4.12.1 Recomenda-se aos candidatos não levarem para o local de provas aparelhos celular. Os 

pertences pessoais, inclusive o aparelho celular (desligado e retirado a bateria), serão guardados 

em sacos plásticos fornecidos pela CMM ASSESSORIA E CONSULTORIA EM GESTÃO 

PÚBLICA LTDA., lacrados e colocados embaixo da cadeira onde o candidato irá sentar-se. 

Pertences que não puderem ser alocados nos sacos plásticos deverão ser colocados no chão sob 

a guarda do candidato. Todos os pertences serão de inteira responsabilidade do candidato. O 

candidato que for flagrado na sala de provas portando qualquer dos pertences acima será excluído 

do Concurso Público. 

4.13 Após adentrar a sala de provas e assinar a lista de presença, o candidato não poderá, sob 

qualquer pretexto, ausentar-se sem autorização do Fiscal de Sala, podendo sair somente 

acompanhado do Volante, designado pela Coordenação do Concurso Público. 

4.14 O candidato só poderá retirar-se do local de aplicação das provas, após 1 (uma) hora do horário 

previsto para início das mesmas e constante do presente Edital, devendo entregar ao Fiscal da 

Sala o caderno de questões e respectiva folha de respostas. Não serão computadas questões não 

respondidas, que contenham rasuras, que tenham sido respondidas a lápis, ou que contenham 

mais de uma alternativa assinalada. 

4.15 Ao terminar a prova, o candidato deverá entregar ao Fiscal da Sala o Caderno de Questões, a 

Folha de Resposta e todo material cedido para execução da prova. 

4.16 Ao final das provas, os três últimos candidatos, obrigatoriamente, deverão permanecer na sala, a 

fim de assinar e o lacre do envelope das folhas de respostas juntamente com o Fiscal e 

Coordenador, sendo liberados quando todos (as) tiverem concluído. 

5. DA COMPOSIÇÃO DAS PROVAS E NÚMERO DE QUESTÕES 

 

NÍVEL DE ENSINO FUNDAMENTAL INCOMPLETO  

 PADEIRO 

Língua Portuguesa Matemática Conhecimentos Gerais 

15 15 10 

 

MECÂNICO 

Língua Portuguesa Matemática Conhecimentos Gerais 
Conhecimentos 

Específicos 

10 10 10 10 

 

LUBRIFICADOR E LAVADOR DE VEÍCULOS AUTOMOTORES 
MOTORISTA 

PEDREIRO 

TRATORISTA 

Língua Portuguesa Matemática Conhecimentos Gerais PROVA PRÁTICA 

15 15 10 SIM 

 
MONITOR DE TRANSPORTE ESCOLAR 
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Língua Portuguesa Matemática Conhecimentos Gerais 
Teste Psicológico ou 

Psicotécnico 

15 15 10 SIM 

 

TRABALHADOR BRAÇAL 

Língua Portuguesa Matemática Conhecimentos Gerais 
Teste de Aptidão Física 

TAF 

15 15 10 SIM 

 
NÍVEL DE ENSINO FUNDAMENTAL COMPLETO 

AGENTE COMUNITÁRIO DE SAÚDE 

CUIDADOR SOCIAL 

Língua Portuguesa Matemática Conhecimentos Gerais 
Teste Psicológico ou 

Psicotécnico 

15 15 10 SIM 

NÍVEL DE ENSINO MÉDIO COMPLETO 

AUXILIAR ADMINISTRATIVO 

CHEFE DEPARTAMENTO DE PESSOAL 

Língua Portuguesa Matemática Informática Conhecimentos Gerais 

10 10 10 10 

 

TÉCNICO EM ENFERMAGEM 

TÉCNICO EM RADIOLOGIA 

Língua Portuguesa Informática Conhecimentos Gerais 
Conhecimentos 

Específicos 

10 10 10 10 
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NÍVEL DE ENSINO SUPERIOR COMPLETO 

ASSISTENTE SOCIAL 

DENTISTA 

ENFERMEIRO 

ENGENHEIRO ELETRICISTA 

FARMACÊUTICO 

MÉDICO CARDIOLOGISTA 

MÉDICO CLÍNICO GERAL 

MÉDICO GINECOLOGISTA /  OBSTETRA 

MÉDICO PEDIATRA 

MÉDICO PSF 

PSICÓLOGO 

TERAPEUTA OCUPACIONAL 

 

Língua Portuguesa Informática Conhecimentos Gerais 
Conhecimentos 

Específicos 

10 05 05 20 

 

5.1 A classificação final obedecerá a ordem decrescente de notas ou média. 

 

6. DAS MATÉRIAS 

 

6.1 As matérias constantes das provas a que se submeterão os candidatos são as constantes no 

Anexo III do presente Edital. 

7. DAS NORMAS 

 

7.1 - LOCAL - DIA - As provas objetivas (escritas) serão realizadas na cidade de Paulo de Faria/SP, na 

data provável de 28 de janeiro de 2018, nos horários descritos abaixo, em locais a serem divulgados por 

meio de Edital próprio que será afixado no local de costume da Prefeitura, por meio de jornal com 

circulação no município e do site www.cmmconcursos.com.br, com antecedência mínima de 3 (três) dias.  

7.1.1- HORÁRIOS: 

ABERTURA DOS PORTÕES – 8:00 HS  ABERTURA DOS PORTÕES – 8:00 HS 
FECHAMENTO DOS PORTÕES – 9:00 HS  FECHAMENTO DOS PORTÕES – 09:00 HS 

ASSISTENTE SOCIAL  AGENTE COMUNITÁRIO DE SAÚDE 
DENTISTA  AUXILIAR ADMINISTRATIVO 
ENFERMEIRO  CHEFE DEPARTAMENTO DE PESSOAL 
FARMACÊUTICO  CUIDADOR SOCIAL 
MÉDICO CARDIOLOGISTA  TÉCNICO EM ENFERMAGEM 

MÉDICO CLINICO GERAL  TÉCNICO EM RADIOLOGIA 
MÉDICO GINECOLOGISTA / OBSTETRA  ENGENHEIRO ELETRICISTA 
MÉDICO PEDIATRA  LUBRIFICADOR E LAVADOR DE VEÍCULOS  
MÉDICO PSF  MECÂNICO 
PSICÓLOGO  MONITOR DE TRANSPORTE ESCOLAR 
TERAPEUTA OCUPACIONAL  MOTORISTA 

http://www.cmmconcursos.com.br/
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  PADEIRO 
  PEDREIRO 

  TRABALHADOR BRAÇAL 
  TRATORISTA 
 

7.1.2- As Provas Práticas, Teste de Aptidão Física (TAF) e Aplicação de Teste Verificador da Capacidade 

Psicológica  serão realizadas em data, locais e horários a serem divulgados por meio do Edital. 

7.1.3- Serão convocados para as Provas Práticas, Teste de Aptidão Física (TAF) e Aplicação de Teste 

Verificador da Capacidade Psicológica para os quais prevê o Edital, somente os candidatos aprovados e 

classificados na prova objetiva (escrita). 

7.2- Caso o número de candidatos exceda a oferta de lugares nas escolas localizadas na cidade, a 

CMM ASSESSORIA E CONSULTORIA EM GESTÃO PÚBLICA LTDA. e o Município poderão alterar 

horários das provas ou até mesmo dividir a aplicação das provas em mais de uma data, cabendo 

aos candidatos a obrigação de acompanhar as publicações oficiais e por meio do site 

www.cmmconcursos.com.br. 

7.1 Será disponibilizado no site www.cmmconcursos.com.br, com antecedência mínima de 3 (três) 

dias, o Edital de convocação dos inscritos para os cargos previstos neste Edital. 

7.2 COMPORTAMENTO - As provas serão individuais, não sendo tolerada a comunicação com outro 

candidato, nem a utilização de livros, notas, impressos, celulares, calculadoras e/ou similares. 

Reserva-se ao Coordenador do Concurso Público designado pela CMM ASSESSORIA E 

CONSULTORIA EM GESTÃO PÚBLICA LTDA. e aos Fiscais, o direito de excluir da sala e eliminar 

do restante das provas o candidato cujo comportamento for considerado inadequado, bem como, 

tomar medidas saneadoras e restabelecer critérios outros para resguardar a execução individual e 

correta das provas. 

7.3 Em caso de necessidade de amamentação durante a realização das provas, a candidata deverá 

levar uma acompanhante, que terá local reservado para esse fim e que será responsável pela 

guarda da criança. 

7.4 Não haverá, sob qualquer pretexto ou motivo, segunda chamada para a realização das provas. Os 

candidatos deverão comparecer 1 (uma) hora antes do horário marcado para o início das provas, 

pois, no referido horário, os portões serão fechados, não sendo permitida a entrada de candidatos 

retardatários. 

7.5 É de inteira responsabilidade do candidato, acompanhar a publicação de todos os atos, editais e 

comunicados referentes a este Concurso Público, os quais serão afixados também nos quadros de 

aviso da Prefeitura Municipal, devendo, ainda, manter atualizado seu endereço. 

8. DOS CRITÉRIOS DE DESEMPATE 

 

8.1 Em todas as fases na classificação entre candidatos com igual número de pontos, serão fatores de 

preferência os seguintes: 

a) Idade igual ou superior a 60 anos, nos termos da Lei Federal 10.741/2003, entre si e 

frente aos demais, dando-se preferência ao de idade mais elevada; 

b) Maior número de acertos na prova de Conhecimentos Específicos; se houver. 

c) Maior número de acertos na prova de Língua Portuguesa; se houver. 

d) Maior número de acertos na prova de Matemática; se houver. 

e) Maior número de acertos na prova de Informática; se houver 

f) Maior número de acertos na prova de Conhecimentos Gerais; se houver. 

g) Maior idade. 

 

8.1.1 Persistindo o empate entre os candidatos, depois de aplicados todos os critérios acima, o 

desempate se dará por meio de sorteio. 

8.1.2 O sorteio será realizado ordenando-se as inscrições dos candidatos empatados, de acordo com o 

seu número de inscrição, de forma crescente ou decrescente, conforme o resultado do primeiro 

http://www.cmmconcursos.com.br/
http://www.cmmconcursos.com.br/
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prêmio da extração da Loteria Federal, do sorteio imediatamente anterior ao dia de aplicação da 

Prova Objetiva, conforme os seguintes critérios: 

8.1.3  Se a soma dos algarismos do número sorteado no primeiro prêmio da Loteria Federal for par, a 

ordem será a    crescente; se a soma dos algarismos da Loteria Federal for ímpar, a ordem será a 

decrescente. 

9. DA FORMA DE JULGAMENTO DA PROVA OBJETIVA 

 

9.1 A prova objetiva será avaliada na escala de 0 (zero) a 100 (cem) pontos e terá caráter classificatório e 

eliminatório. 

9.2 A nota da prova objetiva será obtida com a aplicação da fórmula abaixo: 

    
   

   
      

ONDE: 

NPO = Nota da prova objetiva  

TQP = Total de questões da prova  

NAP = Número de acertos na prova 

9.3 O candidato que não auferir, no mínimo, 40 (quarenta) pontos na prova objetiva será desclassificado 

do Concurso Público.  

10.        DA FORMA DE AVALIAÇÃO DA PROVA PRÁTICA 

 

10.1 A aplicação e a avaliação da prova prática busca aferir a capacidade de adequação funcional e 

situacional do candidato às exigências e ao desempenho eficiente das atividades. Ela constituir-

se-á na execução de tarefas, previamente elaboradas pelo Examinador, a serem realizadas 

individualmente pelo candidato com a avaliação por meio de planilhas, tomando-se por base as 

atribuições dos cargos.  

10.2  A prova prática será avaliada de “0” (zero) a “100” (cem) pontos e terá como critério de avaliação a 

"Capacidade Técnica". Serão considerados aptos os candidatos que obtiverem, no mínimo, 50 

(cinquenta) pontos na prova prática. O candidato que não auferir a nota mínima de 50 (cinquenta) 

pontos na prova prática será considerado inapto.  

10.3 A Capacidade Técnica se traduz na capacidade teórica e prática de manuseio adequado de 

equipamentos e utensílios empregados no desenvolvimento de tarefas propostas.  

10.4 O candidato inapto ou que não realizar a Prova Prática será eliminado do Concurso Público, mesmo 

tendo sido aprovado nas Provas Objetivas. 

11. DA FORMA DE AVALIAÇÃO TAF – TESTE DE APTIDÃO FÍSICA 

 

11.1 O TAF consistirá de provas de Aptidão Física, conforme Anexo V tabelas I e II.  

11.2.1  O TAF – Teste de Aptidão Física será avaliado na escala de 0 (zero) a 100 (cem) pontos para 

cada teste e terá caráter eliminatório e classificatório.  

11.3 O valor por cada ponto auferido na prova de aptidão física é de 0,5 (zero vírgula cinco).  

11.4 Todos os candidatos para o cargo de Trabalhador Braçal serão submetidos ao teste de aptidão física 

conforme o seguinte conteúdo programático: Flexões abdominais, tipo remador (Classificatório 

/Eliminatório ambos os sexos) Corrida Pedestre de 4 (quatro) minutos (Classificatória / Eliminatório 

ambos os sexos). 

11.5 Para essa fase os candidatos deverão levar trajes apropriados (calção, camiseta e tênis) para 

realizar os testes diversos e apresentarem junto a coordenadoria da prova, exame médico, conforme 

anexo VI do presente edital, realizado no máximo (10) dez dias antes do teste físico (que ficará 

retido) constando aptidão para realização de exercícios com esforço físico, sob pena de não ser 

admitido à prova.  
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11.6 Em razão de condições climáticas ou de força maior, a critério da Comissão Organizadora do 

Concurso público, a Prova de Avaliação de Condicionamento Físico poderá ser adiada ou 

interrompida, acarretando novo horário e/ou data a ser estipulado e divulgado aos candidatos 

presentes.  

11.7 O candidato que não auferir, no mínimo, 50% (cinquenta por cento) dos pontos no TAF será 

desclassificado do Concurso Público. 

12. DA FORMA DE AVALIAÇÃO DO TESTE PSICOLÓGICO OU PSICOTÉCNICO 

 

12.1 O Teste Psicológico ou Psicotécnico consistirá de aplicação de teste verificador da capacidade 

psicológica dos candidatos, observando seu comportamento e definindo sua aptidão.  

 

13. DO RESULTADO FINAL 

 

13.1 Para os candidatos cujo cargo o Edital prevê exclusivamente prova objetiva, o resultado final será a 

nota obtida com o número de pontos auferidos na prova. 

13.2 A prova objetiva será avaliada na escala de 0 (zero) a 100 (cem) pontos e terá caráter eliminatório e 

classificatório. 

13.3 A nota da prova objetiva será obtida com a aplicação da fórmula abaixo: 

NPO =   100 x NAP 

              TQP  
ONDE: 

NPO = Nota da prova objetiva  

TQP = Total de questões da prova  

NAP = Número de acertos na prova 

 

13.4 Para os candidatos aos cargos de Motorista, Pedreiro, Tratorista e Lubrificador e Lavador de 

Veículos Automotores a nota final será a média aritmética obtida com a soma das notas nas provas 

objetivas e práticas, cuja fórmula é a seguinte: 

 

NF = NPO + NPP 
                      2 

ONDE:  

NF = Nota Final  

NPO = Nota na Prova Objetiva  

NPP = Nota na Prova Prática 

 

13.5 Para os candidatos cujos cargos o Edital prevê prova objetiva e TAF, a nota final será a média 
aritmética obtida com a soma das notas nas provas objetivas e TAF, cuja fórmula é a seguinte: 

 

NF = NPO + NTAF 
                      2 

ONDE:  

NF = Nota Final  

NPO = Nota na Prova Objetiva  

NTAF = Nota Teste de Aptidão Física 
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14.  DOS RECURSOS 

 

14.1 Para recorrer o candidato deverá acessar o endereço eletrônico www.cmmconcursos.com.br onde 

deverá acessar, “Área do Candidato” – “Recursos e Requerimentos” – e preencher online o formulário de 

recurso e enviá-lo via internet, seguindo as instruções nele contidas.  

14.2 Tendo como prazo o requerimento de recurso até o último dia do prazo recursal de cada fase, 

conforme o próximo item.   

14.2.1 Todos os recursos deverão ser interpostos nas datas constantes do ANEXO I: 

a) Da Homologação das inscrições; 

b) Do Gabarito; 

c) Do Resultado Preliminar. 

14.2.2 Somente poderá ser interposto 1 (um) recurso para cada questão, quando o mesmo se referir ao 

gabarito da prova objetiva, devendo o mesmo ser interposto nos termos do item 13.1 deste edital. 

14.2.3 Em qualquer caso, não serão aceitos recursos encaminhados via postal, via fax ou via eletrônica. A 

interposição deverá ser feita diretamente pelo site. Contendo nome do candidato, RG, número de 

inscrição, cargo para o qual se inscreveu e as razões recursais. 

14.2.4 Caberá recurso à CMM ASSESSORIA E CONSULTORIA EM GESTÃO PÚBLICA LTDA., em face 

do gabarito e/ou contra o conteúdo da prova, no tocante a erro material ou de teor das questões. 

14.2.5 Julgados os recursos em face do gabarito e/ou da prova objetiva, sendo caso, será publicado um 

novo gabarito, com as modificações necessárias, que permanecerá no site pelo prazo de 2 (dois) dias 

úteis. Caberá à CMM ASSESSORIA E CONSULTORIA EM GESTÃO PÚBLICA LTDA decidir sobre a 

anulação de questões julgadas irregulares. 

14.2.6 Em caso de anulação de questões, por duplicidade de respostas, falta de alternativa correta ou 

qualquer outro motivo, estas serão consideradas corretas para todos os candidatos e os pontos 

correspondentes serão atribuídos a todos os candidatos que não os obtiveram, independente de recurso. 

14.3 Os recursos deverão estar embasados em argumentação lógica e consistente. Em caso de 

constatação de questões da prova, o candidato deverá se pautar em literatura conceituada e 

argumentação plausível. 

14.4 Recursos não fundamentados ou interpostos fora do prazo serão indeferidos sem julgamento de 

mérito. A Comissão constitui última instância na esfera administrativa para conhecer de recursos, não 

cabendo recurso adicional pelo mesmo motivo. 

14.5 O gabarito oficial e o caderno de questões serão disponibilizados no site www.cmmconcursos.com.br 

através da área do candidato entre às 14h00 e 18h00 da segunda-feira subsequente à data da aplicação 

da prova e permanecerão no site durante o período recursal. 

15.  DAS DISPOSIÇÕES FINAIS 

 

15. 1 A inscrição implica na aceitação por parte do candidato de todos os princípios, normas e condições 

do Concurso Público, estabelecidas no presente Edital e na legislação municipal e federal pertinente. 

15.2 A falsidade ou inexatidão das afirmativas, a não apresentação ou a irregularidade de documentos, 

ainda que verificados posteriormente, eliminará o candidato do Concurso Público, anulando-se todos os 

atos decorrentes da inscrição, sem prejuízo de responsabilização nas esferas administrativa, cível e 

penal. 

15.3 A CMM ASSESSORIA E CONSULTORIA EM GESTÃO PÚBLICA LTDA., bem como o órgão 

realizador do presente certame não se responsabilizam por quaisquer cursos, textos, apostilas e outras 

publicações referentes ao concurso. 

15.4 Decorrido 180 (cento e oitenta) dias do resultado final do processo seletivo e não caracterizando 

qualquer óbice, é facultada a fragmentação das provas e demais registros escritos para fins de 

reciclagem, mantendo-se, porém,  em arquivo eletrônico cópia de segurança, pelo prazo de cinco anos. 

http://www.cmmconcursos.com.br/


 

14 
 

15.5 O candidato obriga-se a manter atualizado seu endereço para correspondência, junto ao órgão 

realizador, após o resultado final. 

15.6 A validade do presente Concurso Público será de “2” (dois) anos, contados da homologação final 

dos resultados, podendo haver prorrogação por igual período, a critério da Administração. 

15.7 A convocação para a admissão dos candidatos habilitados obedecerá rigorosamente à ordem de 

classificação, não gerando o fato de aprovação, direito à nomeação. Apesar do número de vagas 

disponibilizadas no presente edital, os aprovados e classificados além desse número poderão ser 

convocados para vagas pré-existentes na data deste edital, as que vagarem e as que eventualmente 

forem criadas dentro do prazo de validade do presente concurso. 

15.8 Para efeito de admissão, fica o candidato convocado sujeito à aprovação em exame de saúde, 

elaborado por médicos especialmente designados pelo Município e apresentação de documentos legais 

que lhe forem exigidos. 

15.9 EXAMES MÉDICOS ADMISSIONAIS 

Consistirá na avaliação das condições físicas e psicológicas indispensáveis para o exercício das 

funções inerentes ao emprego público, postulado pelo candidato, consistente em: 

- Exames médicos laboratoriais e ambulatoriais; 

- Avaliação psicológica abrangendo: atenção, capacidade de organização, produtividade, 

relacionamento interpessoal e ritmo de trabalho; 

- Avaliação Cinésio – Funcional: Inspeção estática e dinâmica de membros superiores, inferiores e 

coluna vertebral que será realizada por Fisioterapeuta contendo: avaliação postural, questionário 

do estado de saúde, testes de força muscular, resistência e capacidade de movimento; 

- Avaliação médica em conjunto com os laudos técnicos e exames. 

Após avaliações e pareceres médicos conclusivos, considerado o convocado APTO ao exercício 

de suas funções, poderá iniciar suas atividades. 

15.10 Nos termos do artigo 37, § 10º, da Constituição Federal, acrescido pela Emenda Constitucional nº 

20, de 04/06/98, é vedada a percepção simultânea de salários com proventos de aposentadoria, salvo 

nas hipóteses de acumulação remunerada, expressamente previstos pela Lei Maior. 

15.11 Ficam impedidos de participarem do certame aqueles que possuam com qualquer dos sócios da 

CMM ASSESSORIA E CONSULTORIA EM GESTÃO PÚBLICA LTDA. a relação de parentesco 

disciplinada nos artigos 1.591 a 1.595 do Novo Código Civil. Constatado o parentesco a tempo, o 

candidato terá sua inscrição indeferida, e se verificado posteriormente à homologação, o candidato será 

eliminado do certame, sem prejuízo das medidas administrativas e judiciais cabíveis. 

15.12 Não obstante as penalidades cabíveis, a CMM ASSESSORIA E CONSULTORIA EM GESTÃO 

PÚBLICA LTDA. poderá, a qualquer tempo, anular a inscrição ou a prova do candidato, desde que 

verificadas falsidades de declaração ou irregularidades na prova. 

15.13 Todos os casos, problemas ou questões que surgirem e que não tenham sido expressamente 

previstos no presente Edital e Lei Orgânica Municipal serão resolvidos em comum pelo Município e CMM 

ASSESSORIA E CONSULTORIA EM GESTÃO PÚBLICA LTDA. 

15.14 A Homologação do Concurso Público poderá ser efetuada por cargo, individualmente, ou pelo 

conjunto de cargos constantes do presente Edital, a critério da Administração. 

15.15 A inexatidão das informações ou a constatação, mesmo posterior, de irregularidade em 

documentos ou nas provas, eliminarão o candidato do Concurso Público. 

15.16 Os vencimentos constantes do presente Edital são referentes ao da data do presente Edital. 

REGISTRE-SE. PUBLIQUE-SE E CUMPRA-SE 

 

Município de Paulo de Faria/SP, 22 de dezembro de 2017. 

Marlon José Bernardes Pereira 

Prefeito Municipal 
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ANEXO I 

 

CALENDÁRIO DO CONCURSO PÚBLICO 
 

EVENTO DATA 

Publicação do Edital 23/12/2017 

Período de Inscrições 26/12/2017 a 09/01/2018 

Homologação das inscrições e identificação do local de provas 12/01/2018 

Recebimento de Recurso das Inscrições 15/01 e 16/01/2018 

Prova Escrita  28/01/2018 

Disponibilização do Gabarito 29/01/2018 

Recebimento de Recurso do Gabarito  30 e 31/01/2018 

Divulgação Preliminar do Resultado das Provas Escrita 05/02/2018 

Recebimento de Recurso do Resultado Preliminar 06 e 07/02/2018 

Edital de Convocação para Prova Prática – Pedreiro, Lubricador e 

Lavador de Veículos Automotores, Motorista e Tratorista 
A PUBLICAR 

Edital de Convocação para TAF – Trabalhador Braçal A PUBLICAR 

Edital de Convocação para Teste Psicológico ou Psicotécnico – Monitor 

de Transporte Escolar, Agente  Comunitário de Saúde e Cuidador Social 
A PUBLICAR 

Classificação Final Parcial 12/02/2018 

Divulgação do Edital de Homologação Parcial 15/02/2018 

Classificação Final – Pedreiro,  Lubrificador e Lavador de Auto, Motorista, 

Tratorista, Trabalhador Braçal, Monitor de Transporte Escolar, Agente 

Comunitário de Saúde e Cuidador Social. 

A PUBLICAR 

Homologação Final - Pedreiro,  Lubrificador e Lavador de Auto, Motorista, 

Tratorista, Trabalhador Braçal, Monitor de Transporte Escolar, Agente 

Comunitário de Saúde e Cuidador Social. 

A PUBLICAR 

 
OBS.: Cronograma previsto do Concurso Público poderá ser alterado. Os interessados deverão 

acompanhar o andamento do Concurso Público pelo site www.cmmconcursos.com.br . 

http://www.cmmconcursos.com.br/
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ANEXO II 

 

DAS ATRIBUIÇÕES 
 

AGENTE COMUNITÁRIO DE SAÚDE: Desenvolver ações que busquem a integração entre a equipe de 

saúde e a população adstrita à UBS, considerando as características e as finalidades do trabalho de 

acompanhamento de indivíduos e grupos sociais ou coletividade; trabalhar com limitação de famílias em 

base geográfica definida, a micro área; estar em contato permanente com as famílias desenvolvendo 

ações educativas, visando à promoção da saúde e a prevenção das doenças, de acordo com o 

planejamento da equipe; cadastrar todas as pessoas de sua micro área e manter os cadastros 

atualizados; orientar famílias quanto à utilização dos serviços de saúde disponíveis; desenvolver 

atividades de promoção da saúde, de prevenção das doenças e de agravos, e de vigilância à saúde, por 

meio de visitas domiciliares e de ações educativas individuais e coletivas nos domicílios e na comunidade, 

mantendo a equipe informada, principalmente a respeito daquelas em situação de risco; acompanhar, por 

meio de visita domiciliar, todas as famílias e indivíduos sob sua responsabilidade, de acordo com as 

necessidades definidas pela equipe; e cumprir com as atribuições atualmente definidas em relação à 

prevenção e ao controle da malária e da dengue; e executar outras atividades correlatas de mesma 

natureza e grau de complexidade do cargo, podendo, ainda, desenvolver atividades nas Unidades 

Básicas de Saúde – UBS’s, desde que vinculadas às atribuições acima. 

ASSISTENTE SOCIAL: Organizar a participação dos indivíduos em grupo, desenvolvendo sua 

potencialidade e promovendo atividades educativas, recreativas e culturais, para assegurar o progresso 

coletivo e a melhoria do comportamento individual; programar a ação básica de uma comunidade nos 

campos sociais, médicos e outros, através de análises de recursos e das carências sócio-econômicas dos 

indivíduos e da comunidade, de forma a orientá-los e promover seu desenvolvimento; planejar, executar e 

analisar pesquisas socioeconômicas, educacionais e outras, utilizando técnicas especificas para 

identificar necessidades  e subsidiar programas educacionais, habitacionais de saúde e formação de 

mão-de-obra; efetuar triagem nas solicitações de ambulância, remédios, gêneros alimentícios, recursos 

financeiros e outros, prestando o atendimento necessário; acompanhar casos especiais, como problemas 

de saúde,  relacionamento familiar, drogas, alcoolismo e outros, sugerindo o encaminhamento aos órgão 

competentes de assistência, para possibilitar atendimento dos mesmos; realizar perícia, laudos e 

pareceres técnicos relacionados à matéria especifica do serviço social; participar de programa de 

treinamento, quando convocado; participar de projetos, cursos, eventos, convênios, comissões e 

programas de ensino, pesquisa e extensão; e executar outras atividades correlatas de mesma natureza e 

grau de complexidade do cargo. 

AUXILIAR ADMINISTRATIVO: Executar tarefas administrativas, a fim de manter o correto fluxo de 

atividades do setor na qual atua; receber os diversos tipos de documentos do setor em que está lotado, 

classificando-os e distribuindo-os, a fim de agilizar o andamento dos serviços da área; elaborar e 

eventualmente digitar pareceres, despachos, informações e/ou relatórios, com vistas ao correto 

desenvolvimento das atribuições; organizar arquivos, fichários e banco de dados do setor, utilizando-se 

da sistemática e padrões pré-determinados, atualizando-os para evitar extravios, facilitar o controle e a 

sua consulta; controlar os diferentes tipos de requisições, cadastros; preencher formulários, guias e 

elaborar relatórios; auxiliar no levantamento de informações e dados, dirigindo-se aos diversos setores da 

Prefeitura, consultando documentos, servidores e/ou munícipes; solicitar e separar relatórios diversos 

emitidos via sistema, distribuindo/despachando às diversas áreas da Prefeitura; executar 

cálculos/estatísticas diversos, lançamentos, verificando a consistência, confeccionando relatórios finais 

e/ou solicitando justificativas; ler e interpretar normas, procedimentos e especificações a respeito das 

atividades a serem desenvolvidas; e executar outras atividades correlatas de mesma natureza e grau de 

complexidade da função, podendo, ainda, o exercício das funções públicas, ser realizado no período  

noturno, em finais de semana ou feriados, de acordo com a oportunidade e conveniência da 

Administração. 

CHEFE DEPARTAMENTO DE PESSOAL: Chefiar as atividades pertinentes à área do Departamento de 

Pessoal que atenda à legislação pertinente e à observância das normas administrativas que a regem; 



 

17 
 

examinar os processos relacionados a assuntos gerais da administração de pessoal do Município; 

verificar a exatidão dos documentos referentes ao registro dos servidores; chefiar e/ou realizar o 

processamento e execução das atividades da área de Departamento de Pessoal; coordenar a 

organização da documentação do registro e acompanhamento da vida profissional dos servidores; 

fornecer informações aos demais departamentos e órgãos públicos a respeito da legislação que rege os 

servidores; fazer e manter o controle de registro funcional dos servidores, certificando-se do pronto e 

correto lançamento dos atos individuais dos mesmos; receber os diversos tipos de documentos do setor 

em que está lotado, classificando-os e distribuindo-os, a fim de agilizar o andamento dos serviços da 

área; elaborar e eventualmente digitar despachos, informações e/ou relatórios, com vistas ao correto 

desenvolvimento das atribuições; conferir o arquivamento da documentação na pasta dos servidores em 

planilha específica; coordenar a confecção da folha de pagamento; revisar a folha de pagamento e os 

relatórios por ela gerados, certificando-se da exatidão dos dados contidos; coordenar a elaboração do 

planejamento e cumprimento do programa de férias dos servidores; orientar na elaboração de fichários e 

arquivos de documentação e de legislação; assessorar em reuniões e comissões procedimentos 

administrativos disciplinares; solicitar empenho de verbas para pagamento da folha; fazer a avaliação de 

desempenho de seus subordinados em conformidade com a legislação vigente; conduzir veículos da 

Administração Municipal, quando necessário, desde que devidamente habilitado e autorizado para tal; ler 

e interpretar normas, procedimentos e especificações a respeito das atividades a serem desenvolvidas; e 

executar outras atividades correlatas de mesma natureza e grau de complexidade da função, podendo, 

ainda, o exercício das funções públicas, ser realizado no período  noturno, em finais de semana ou 

feriados, de acordo com a oportunidade e conveniência da Administração. 

CUIDADOR SOCIAL: Executar trabalhos na Casa Abrigo com crianças e adolescentes; zelar pelo bem-

estar, saúde, alimentação, higiene pessoal, educação, cultura, recreação e lazer das crianças e dos 

adolescentes assistido; executar a limpeza da Casa Abrigo; zelar pelas refeições diárias dos abrigados; 

acompanha-los nas suas recreações, inclusive educacional; lavar as roupas dos abrigados; acompanhar 

os acolhidos nos seus afazeres e incentivar para o desenvolvimento de potencialidades e autonomia; 

atuar como elo entre o usuário acolhido (pessoa cuidada), a Equipe Técnica e a família; escutar, estar 

atento e ser solidário com a pessoa cuidada, providenciando o atendimento das demandas de cada 

indivíduo; cuidar da higiene pessoal; estimular e acompanhar a alimentação saudável; ajudar na 

locomoção e atividades físicas; estimular atividades de lazer e ocupacionais; administrar as medicações, 

conforme a prescrição e orientação médica; comunicar à Equipe Técnica sobre toda e qualquer situação 

anormal que ocorra com cada usuário, dentro ou fora do espaço físico da Casa Abrigo; monitorar os 

acolhidos em tempo integral; manter o ambiente organizado; organizar ações e atividades internas; 

acompanhar os acolhidos em demandas específicas fora da Casa Abrigo, quando necessário; elaborar 

relatório semanal; respeitar e atender as exigências advindas da Equipe Técnica, bem como do 

Departamento Municipal de Assistência Social – DMAS; e executar outras atividades correlatas de 

mesma natureza e grau de complexidade da função. 

DENTISTA: Executar trabalhos na Casa Abrigo com crianças e adolescentes; zelar pelo bem-estar, 

saúde, alimentação, higiene pessoal, educação, cultura, recreação e lazer das crianças e dos 

adolescentes assistido; executar a limpeza da Casa Abrigo; zelar pelas refeições diárias dos abrigados; 

acompanha-los nas suas recreações, inclusive educacional; lavar as roupas dos abrigados; acompanhar 

os acolhidos nos seus afazeres e incentivar para o desenvolvimento de potencialidades e autonomia; 

atuar como elo entre o usuário acolhido (pessoa cuidada), a Equipe Técnica e a família; escutar, estar 

atento e ser solidário com a pessoa cuidada, providenciando o atendimento das demandas de cada 

indivíduo; cuidar da higiene pessoal; estimular e acompanhar a alimentação saudável; ajudar na 

locomoção e atividades físicas; estimular atividades de lazer e ocupacionais; administrar as medicações, 

conforme a prescrição e orientação médica; comunicar à Equipe Técnica sobre toda e qualquer situação 

anormal que ocorra com cada usuário, dentro ou fora do espaço físico da Casa Abrigo; monitorar os 

acolhidos em tempo integral; manter o ambiente organizado; organizar ações e atividades internas; 

acompanhar os acolhidos em demandas específicas fora da Casa Abrigo, quando necessário; elaborar 

relatório semanal; respeitar e atender as exigências advindas da Equipe Técnica, bem como do 

Departamento Municipal de Assistência Social – DMAS; e executar outras atividades correlatas de 

mesma natureza e grau de complexidade da função. 

ENGENHEIRO ELETRICISTA: Supervisão, coordenação e orientação técnica em: instalação, inspeção e 

reparação de instalações elétricas, internas e externas, luminárias e demais equipamentos de iluminação 

pública, cabos de transmissão, inclusive os de alta tensão; no conserto de aparelhos elétricos em geral; 
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na conservação de aparelhagem eletrônica, realizando pequenos consertos no que tange à sua área de 

conhecimento; na reparação de interruptores, reguladores de tensão e outros; executar e conservar redes 

de iluminação dos prédios municipais e de sinalização; providenciar o suprimento de materiais e peças 

necessárias à execução dos serviços; auxiliar no levantamento de informações e dados no que tange a 

sua área de atuação; realizar vistorias e pareceres técnicos; elaborar orçamentos; fiscalizar, executar e 

direcionar obras de serviços técnicos; conduzir equipe de instalação, montagem, operação, reparo e 

manutenção; desempenhar as atividades previstas nos itens 01 a 18, do art. 1°, da Resolução n° 

218/1973, do Conselho Federal de Engenharia, Arquitetura e Agronomia, referentes à geração, 

transmissão, distribuição e utilização da energia elétrica, equipamentos, matérias e máquinas elétricas, 

sistemas de medição e controle elétricos, seus serviços afins e correlatos; operação dos equipamentos 

que sejam necessários ao desempenho de suas atividades profissionais; executar desenho técnico, bem 

como, apresentar, quando solicitado, Anotação de Responsabilidade Técnica – ART; e executar outras 

atividades correlatas de mesma natureza e grau de complexidade da função, podendo, ainda, o exercício 

das funções públicas, ser realizado no período noturno, em finais de semana ou feriados, de acordo com 

a oportunidade e conveniência da Administração. 

ENFERMEIRO: desinfecção e esterilização, controle de qualidade de materiais, e prestar orientação 

sobre controle de infecção hospitalar; proceder a levantamentos epidemiológicos; treinar funcionários de 

enfermagem e laboratório; supervisionar indicação de procedimentos invasivos, imunossupressivos e 

antibióticos; planejar, coordenar, acompanhar e executar atividades técnicas, administrativas e auxiliares 

da área de enfermagem; prestar consultoria interna e emitir pareceres sobre matérias de enfermagem; 

efetuar prescrições da assistência de enfermagem; prestar cuidados diretos a pacientes; elaborar e 

participar de programas e atividades de prevenção sanitária; prestar assistência a gestantes, parturientes, 

puérperas e a recém-nascidos; efetuar assistência obstétrica em situações de emergência e executar 

partos sem distocia; participar de Comissão de Controle de Infecção Hospitalar; participar de programas 

de saúde comunitária; coordenar campanhas e intensificação de vacinas no Município; registrar e 

acompanhar execução de metas de vacinação; treinar e supervisionar serviços de auxiliares; controlar 

boletins mensais de transfusão sanguínea emitidos por hospitais; desenvolver ações de vigilância 

sanitária/epidemiológica, e de saúde do trabalhador; planejar, executar, coordenar e controlar atividades 

de enfermagem em emergências e tratamentos diversos; executar ações e orientar as equipes de 

enfermagem em Unidades Básicas de Saúde – UBS’s; efetuar visitas domiciliares, programa de saúde em 

creches e escolas, reuniões com a comunidade, e ações de vigilância epidemiológica; coordenar 

atividades de prevenção e controle de infecção em Unidades Básicas de Saúde – UBS’s; prescrever 

medicamentos estabelecidos em programas de saúde pública, definidos em rotina; supervisionar fluxo de 

materiais para atendimento, acompanhando e elaborando mapas de controle de estoque; assegurar a 

manutenção preventiva de equipamentos; vistoriar, quando necessário, veículos, materiais e 

equipamentos; realizar palestras e cursos específicos em instituições diversas; e executar outras 

atividades correlatas de mesma natureza e grau de complexidade do cargo. 

FARMACÊUTICO: Realizar tarefas referentes ao desenvolvimento, produção, dispensação, controle, 

armazenamento, distribuição e transporte de produtos da área farmacêutica, tais como medicamentos, 

alimentos especiais, cosméticos, imunobiológicos, domissanitários e insumos correlatos; realizar análises 

clínicas, toxicológicas, fisioquímicas, biológicas, microbiológicas e bromatológicas de interesse humano; 

participar da elaboração, coordenação, participação e implementação de políticas públicas de 

medicamentos; realizar fiscalização sobre estabelecimentos, produtos e serviços do Município; fazer 

manipulação dos insumos farmacêuticos, como medição, pesagem e mistura; subministrar produtos 

médicos e cirúrgicos, conforme prescrição médica; selecionar produtos farmacêuticos e criar ou aprimorar 

critérios e sistemas de dispensação; avaliar prescrição e indicar medicamento conforme diagnóstico 

profissional; dispensar fármacos instruindo o usuário quanto ao período de tratamento e posologia 

adequada; colaborar com o corpo clínico informando sobre medicamentos, sugerindo similares para 

medicação em falta, opinando sobre suas vantagens ou desvantagens, conforme necessário; pesquisar e 

avaliar eficácia de tratamento; selecionar ou qualificar fornecedores; opinar na aquisição de fármacos; 

administrar estoque de medicamentos observando condições de armazenagem e prazo de validade; 

manter estoque de medicamentos imprescindíveis ao atendimento imediato; participar de ações de 

vigilância epidemiológica; no caso de ser designado para atuar na área da vigilância da saúde, utilizar 

seus conhecimentos específicos para, em equipe multiprofissional, planejar, organizar, coordenar, 

supervisionar, avaliar, orientar, fiscalizar e executar um conjunto de ações visando diminuir, eliminar ou 

prevenir os riscos de agravos à saúde do indivíduo ou coletividade e intervir sobre os problemas 
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sanitários da produção e circulação de mercadorias, da prestação de serviços e da intervenção sobre o 

meio ambiente, objetivando a proteção da saúde do consumidor, do trabalhador e da população em geral; 

prestar atendimento em Unidade Básica de Saúde – UBS do Município ou em entidades sem fins 

lucrativos, conhecidas como Organizações da Sociedade Civil – OSC, com Termo de Convênio e/ou 

Termo de Colaboração firmado com a Administração Pública; e executar outras atividades correlatas de 

mesma natureza e grau de complexidade da função, podendo, ainda, o exercício das funções públicas, 

ser realizado no período  noturno, em finais de semana ou feriados, de acordo com a oportunidade e 

conveniência da Administração. 

LUBRIFICADOR E LAVADOR DE VEÍCULOS: Lavar e limpar veículos, máquinas pesadas e outros 

equipamentos com detergentes e xampus específicos; efetuar a limpeza da rampa de lavagem, onde 

houver; lavar motores de veículos, máquinas pesadas e outros equipamentos; lavar ferramentas, peças e 

equipamentos individuais de cada veículo; limpar macacos mecânicos e hidráulicos; pulverizar com óleo 

veículos automotores, máquinas e outros equipamentos; polir e/ou encerar os veículos automotores; 

calibrar pneus, lubrificar e engraxar veículos; lavar os equipamentos de engraxar; examinar baterias e 

radiadores dos veículos; substituir óleo do diferencial, do motor, do cárter; substituir filtros de ar, freios e 

outros; substituir graxeiras e filtros de óleo, quando necessário; elaborar relatório diário dos serviços 

executados e das peças ou componentes substituídos em cada veículo, máquina ou equipamento 

atendidos; e executar outras atividades correlatas de mesma natureza e grau de complexidade da função, 

podendo, ainda, o exercício das funções públicas, ser realizado no período  noturno, em finais de semana 

ou feriados, de acordo com a oportunidade e conveniência da Administração. 

MECÂNICO: Reparar, substituir e ajustar peças mecânicas de veículos, máquinas e motores movidos à 

gasolina, à óleo diesel, à álcool ou a qualquer outro tipo de combustível; efetuar a regulagem de motor; 

revisar, ajustar, desmontar e montar motores; reparar, consertar e reformar sistemas de comando de 

freios, de transmissão, de ar comprimido, hidráulico, de refrigeração e outros; fazer vistoria mecânica em 

veículos automotores; reparar sistemas elétricos de qualquer veículo; operar equipamentos de soldagem, 

recondicionar, substituir e adaptar peças; vistoriar veículos; prestar socorro mecânico a veículos 

acidentados ou com defeito mecânico, seja em qualquer lugar que se encontrarem; lubrificar máquinas e 

motores; responsabilizar-se por equipes auxiliares necessárias à execução das atividades próprias do 

cargo; providenciar o suprimento de materiais e peças necessárias à execução dos serviços; auxiliar no 

levantamento de informações e dados no que tange a sua área de atuação; e executar outras atividades 

correlatas de mesma natureza e grau de complexidade da função, podendo, ainda, o exercício das 

funções públicas, ser realizado no período  noturno, em finais de semana ou feriados, de acordo com a 

oportunidade e conveniência da Administração. 

MÉDICO CARDIOLOGISTA: Realizar atendimento médico em cardiologia na rede municipal e, 

emergencialmente, em casos gerais; prestar atendimento em Unidade Básica de Saúde – UBS do 

Município ou em entidades sem fins lucrativos, conhecidas como Organizações da Sociedade Civil – 

OSC, com Termo de Convênio e/ou Termo de Colaboração firmado com a Administração Pública; 

ministrar atendimento médico a portadores de doenças cardiovasculares; interpretar eletrocardiogramas, 

fonocardiogramas e vectocardiogramas, radiografias, radioscopias do coração e vasos da base e demais 

exames e atos que digam respeito às especialidades que tenham íntima correlação com a cardiologia; 

realizar estudos e investigações no campo cardiológico; prestar o devido atendimento aos pacientes 

encaminhados por outros especialistas; prescrever tratamento médico; participar de juntas médicas; 

participar de programas voltados para a saúde pública; exercer censura sobre produtos médicos de 

acordo com sua especialidade; solicitar exames laboratoriais e outros que se fizerem necessários; 

desenvolver atividades administrativas (documentos, registros, encaminhamentos, outros) relativas ao 

exercício do cargo, utilizando-se dos meios mecânicos e/ou informatizados disponíveis para esse fim; 

utilizar os equipamentos de proteção individual, pertinentes ao exercício de suas atribuições; dirigir 

veículos oficiais para exercer atividades próprias do cargo, desde que devidamente habilitado, e 

autorizado por chefia ou autoridade superior; realizar consultas durante todo o período de trabalho, sem 

qualquer limite de consultas previsto em Tratado Internacional ou legislação prevista pela Organização 

Mundial da Saúde – OMS, devendo as consultas serem no máximo do período de trabalho de 20 (vinte) 

horas semanais; e executar outras atividades correlatas de mesma natureza e grau de complexidade da 

função. 

MÉDICO CLÍNICO GERAL: Examinar pacientes, fazer diagnóstico, prescrever e realizar tratamentos 

clínicos, cirúrgicos e de natureza profilática relativos às diversas especializações médicas; realizar 

consultas, durante todo o período de trabalho, sem qualquer limite imposto por Tratado Internacional ou 
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legislação prevista pela Organização Mundial da Saúde – OMS; requisitar, realizar e interpretar exames 

de laboratórios e Raios-X; orientar e controlar o trabalho de enfermagem; atuar no controle de moléstias 

transmissíveis, na realização de inquéritos epidemiológicos e em trabalhos de educação sanitária; 

estudar, orientar, implantar, coordenar e executar projetos e programas especiais de saúde pública; 

realizar exames clínicos individuais, fazer diagnósticos, prescrever tratamentos a pacientes, bem como 

realizar pequenas cirurgias; emitir guias de internação e fazer triagens de pacientes, encaminhando-os ao 

atendimento especializado, se assim se fizer necessário; exercer medicina preventiva; incentivar 

vacinação, controle de puericultura mensal, controle de pré-natal mensal, controle de pacientes com 

patologias mais comuns e estimular e participar de debates sobre saúde com grupos de pacientes e 

grupos organizados, pela Secretaria Municipal de saúde ou pela comunidade geral; participar do 

planejamento de assistência à saúde, articulando-se com outras instituições para implementação de 

ações integradas; integrar a equipe multiprofissional para assegurar o efetivo atendimento às 

necessidades da população; comunicar doenças consideradas para “notificação compulsória” pelos 

órgãos institucionais de saúde pública; notificar doenças ou outras situações bem definidas pela política 

de saúde do Município; participar ativamente de inquéritos epidemiológicos quando definidos pela política 

municipal de saúde; desempenhar tarefas afins com propiciar a recuperação dos pacientes para que 

alcancem o melhor estado de saúde física, mental e emocional possível, e de conservar o sentimento de 

bem-estar espiritual e social dos mesmos, sempre envolvendo e capacitando-os para o auto cuidado 

juntamente com os seus familiares, prevenindo doenças e danos, visando a recuperação dentro do menor 

tempo possível ou proporcionar apoio e conforto aos pacientes em processo terminal e aos seus 

familiares, respeitando as suas crenças e valores; prestar atendimento em Unidade Básica de Saúde – 

UBS do Município ou em entidades sem fins lucrativos, conhecidas como Organizações da Sociedade 

Civil – OSC, com Termo de Convênio e/ou Termo de Colaboração firmado com a Administração Pública; 

e executar outras atividades correlatas de mesma natureza e grau de complexidade da função, podendo, 

ainda, o exercício das funções públicas, ser realizado no período noturno, em finais de semana ou 

feriados, de acordo com a oportunidade e conveniência da Administração atendimento ambulatorial 

eletivo. 

MÉDICO GINECOLOGISTA / OBSTETRA: Realizar atendimento médico em ginecologia e obstetrícia na 

rede municipal e, emergencialmente, em casos gerais; prestar atendimento em Unidade Básica de Saúde 

– UBS do Município ou em entidades sem fins lucrativos, conhecidas como Organizações da Sociedade 

Civil – OSC, com Termo de Convênio e/ou Termo de Colaboração firmado com a Administração Pública; 

prestar assistência médica integral à saúde da mulher, na área de ginecologia e obstetrícia; realizar 

anamnese (histórico clínico); efetuar exame físico; efetuar exame ginecológico e/ou obstétrico; determinar 

o diagnóstico ou hipótese diagnóstica; solicitar exames laboratoriais e/ou ultrassonografia quando julgar 

necessário; prescrever medicação, quando necessário; orientar mulheres e/ou gestantes quanto ao 

planejamento familiar, uso de métodos contraceptivos, controle de pré-natal, parto hospitalar, aleitamento 

materno entre outros aspectos; realizar acompanhamento pré-natal da gestante, com encaminhamento 

quando se fizer necessário; coletar material para exames de preventivo de câncer de mama e colo 

uterino, quando julgar necessário; desenvolver atividades administrativas (documentos, registros, 

encaminhamentos, outros) relativas ao exercício do cargo, utilizando-se dos meios mecânicos e/ou 

informatizados disponíveis para esse fim; utilizar os equipamentos de proteção individual, pertinentes ao 

exercício de suas atribuições; dirigir veículos oficiais para exercer atividades próprias do cargo, desde que 

devidamente habilitado, e autorizado por chefia ou autoridade superior; realizar consultas durante todo o 

período de trabalho, sem qualquer limite de consultas previsto em Tratado Internacional ou legislação 

prevista pela Organização Mundial da Saúde – OMS, devendo as consultas serem no máximo do período 

de trabalho de 20 (vinte) horas semanais e executar outras atividades correlatas de mesma natureza e 

grau de complexidade da função. 

MÉDICO PEDIATRA: Realizar atendimento médico em Pediatria na rede pública municipal e, 

emergencialmente, em casos gerais; prestar atendimento em Unidade Básica de Saúde – UBS do 

Município ou em entidades sem fins lucrativos, conhecidas como Organizações da Sociedade Civil – 

OSC, com Termo de Convênio e/ou Termo de Colaboração firmado com a Administração Pública; prestar 

assistência integral à saúde da criança, na área de Pediatria; fazer acompanhamento em Puericultura; 

analisar e interpretar resultados de exames diversos, comparando-os com padrões normais, a fim de 

confirmar e/ou informar diagnósticos; participar de atividades educacionais na promoção e prevenção da 

saúde pública; realizar consultas médicas na especialidade, atendendo à demanda pré-estabelecida da 

rede pública; efetuar exames médicos, emitir diagnóstico, prescrever medicações, realizar outras formas 
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de tratamento para diversos tipos de enfermidades, aplicando recursos da medicina preventiva e 

terapêutica; realizar encaminhamento para tratamento especializado quando necessário; auxiliar o 

Prefeito na elaboração das diretrizes da política governamental tendo por objeto o atendimento médico 

infantil; desenvolver atividades administrativas (documentos, registros, encaminhamentos, outros) 

relativas ao exercício do cargo, utilizando-se dos meios mecânicos e/ou informatizados disponíveis para 

esse fim; utilizar os equipamentos de proteção individual, pertinentes ao exercício de suas atribuições; 

dirigir veículos oficiais para exercer atividades próprias do cargo, desde que devidamente habilitado, e 

autorizado por chefia ou autoridade superior; realizar consultas durante todo o período de trabalho, sem 

qualquer limite de consultas previsto em Tratado Internacional ou legislação prevista pela Organização 

Mundial da Saúde – OMS, devendo as consultas serem no máximo do período de trabalho de 20 (vinte) 

horas semanais e executar outras atividades correlatas de mesma natureza e grau de complexidade da 

função. 

MÉDICO PSF: Realizar procedimentos e consultas clínicas aos usuários da sua área adstrita; executar as 

ações de assistência integral em todas as fases do ciclo de vida: criança, adolescente, mulher, adulto e 
idoso; realizar consultas, durante todo o período de trabalho, sem qualquer limite imposto por Tratado 
Internacional ou legislação prevista pela Organização Mundial da Saúde – OMS, bem como 
procedimentos, na Unidade Básica de Saúde – UBS do Município ou em outra entidade, e, quando 
necessário, no domicílio do cidadão; realizar as atividades clínicas correspondentes às áreas prioritárias 
na intervenção na atenção básica, definidas na Norma Operacional da Assistência à Saúde – NOAS 
2001, e alterações posteriores;  aliar a atuação clínica à prática da saúde coletiva;  fomentar a criação de 
grupos de patologias específicas, como de hipertensos, de diabéticos, de saúde mental, etc.; participar de 
inquéritos sanitários, levantamentos de doenças profissionais, lesões traumáticas e estudos 
epidemiológicos, elaborando e/ou preenchendo formulários próprios e estudando os dados estatísticos, 
para estabelecer medidas destinadas a reduzir a morbidade e mortalidade decorrentes de acidentes do 
trabalho, doenças profissionais e doenças de natureza não ocupacionais; participar de programas de 
vacinação, orientando a seleção da população e o tipo e vacina a ser aplicada, para prevenir moléstias 
transmissíveis; prestar orientações aos pacientes sobre meios e atitudes para restabelecer ou conservar a 
saúde; realizar o pronto atendimento médico nas urgências e emergências;  encaminhar aos serviços de 
maior complexidade, quando necessário, garantindo a continuidade do tratamento na Unidade Básica de 
Saúde – UBS do Município ou em outra entidade, por meio de um sistema de acompanhamento e 
referência e contra referência; analisar e interpretar resultados de exames diversos, tais como de 
laboratório, Raio X e outros para informar ou confirmar diagnóstico; realizar pequenas cirurgias 
ambulatórias; indicar internação hospitalar; solicitar exames complementares; verificar e atestar óbito; 
atender determinações legais, emitindo atestados conforme a necessidade de cada caso; prestar 
atendimento em Unidade Básica de Saúde – UBS do Município ou em entidades sem fins lucrativos, 
conhecidas como Organizações da Sociedade Civil – OSC, com Termo de Convênio e/ou Termo de 
Colaboração firmado com a Administração Pública; e executar outras atividades correlatas de mesma 
natureza e grau de complexidade da função, podendo, ainda, o exercício das funções públicas, ser 
realizado no período  noturno, em finais de semana ou feriados, de acordo com a oportunidade e 
conveniência da Administração e atendimento ambulatorial eletivo. 
 
MONITOR DE TRANSPORTE ESCOLAR: tribuições: Acompanhar alunos desde o embarque no 

transporte escolar até seu desembarque na escola de destino, assim como acompanhar os alunos desde 

o embarque, no final do expediente escolar, até o desembarque nos pontos próprios; identificar a 

instituição de ensino dos respectivos alunos e deixá-los dentro do local; conferir se todos os alunos 

frequentes no dia estão retornando para os lares; auxiliar no embarque, desembarque seguro e 

acomodação dos escolares e seus pertences, com atenção voltada à segurança dos alunos procurando 

evitar possíveis acidentes; proceder com lisura e urbanidade para com os escolares, pais, professores e 

servidores dos estabelecimentos de ensino; acomodar os escolares com os respectivos cintos de 

segurança, bem como utilizá-lo quando em serviço no veículo; ajudar os alunos a subir e descer as 

escadas dos transportes; orientar diariamente os alunos quanto ao risco de acidente, sobre medidas de 

segurança e comportamento, evitando que coloquem partes do corpo para fora da janela; verificar se 

todos os alunos estão assentados adequadamente dentro do veículo de transporte escolar; ter 

disponibilidade de horário para o trabalho, atender a Resolução SE – 28, de 12/05/2011, da Secretaria da 

Educação do Governo do Estado de São Paulo; executar atividades disciplinadas pela Secretaria da 

Educação e Cultura desta Municipalidade; zelar pelo bom andamento da viagem, adotando as medidas 

cabíveis na prevenção ou solução de qualquer anomalia, para garantir segurança dos 

alunos/passageiros; prestar esclarecimentos, sempre que solicitado, de quaisquer problemas 

relacionados à execução do transporte à direção da escola, e, se menor, também ao Conselho Tutelar 

Municipal; contatar regularmente o diretor ou responsável pela unidade escolar, ou com o gestor do 

convênio de transporte, mantendo-o informado de quaisquer fatos ou anormalidades que porventura 
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possa prejudicar o bom andamento ou resultado final da prestação de serviço, devendo observar, 

também, que o aluno transportado, portador de necessidades especiais, comprovado mediante atestado 

médico, terá tratamento especial por parte do monitor, inclusive auxiliando na locomoção do mesmo, 

ajudando os pais de alunos especiais na locomoção dos alunos; agir como intermediário entre o motorista 

e os alunos/passageiros, comunicando quaisquer eventualidades; comunicar aos responsáveis pelos 

alunos quaisquer desvios de comportamento dos mesmos, mudança de horários ou itinerários; ouvir 

reclamações e analisar fatos, submetendo-os ao seu superior imediato; auxiliar os serviços de creches 

municipais e/ou de outros órgãos ou departamentos quando as unidades escolares estiverem de recesso 

escolar e/ou férias; e executar outras atividades correlatas de mesma natureza e grau de complexidade 

do cargo. 

MOTORISTA: Dirigir veículos leves e pesados da Prefeitura, para transportar pessoal, materiais e 

equipamentos e outros relacionados, como documentação legal, os veículos de passeio, caminhão, 

ambulância, ônibus e semelhantes; manter o veículo em perfeitas condições; respeitar as leis de trânsito 

e as ordens de serviços recebidas; cumprir com a regulamentação do setor de transporte; zelar pela 

limpeza e conservação do(s) veículo(s) sobre seu(s) cuidado(s); verificar, diariamente, as condições 

operacionais a sua disposição (nível do óleo do motor, nível da água do aquecimento do motor, nível da 

água do limpador de para-brisas, nível do óleo de freio; regulagem dos pneus, etc.); encarregar-se do 

transporte e entrega de correspondências, documentos ou de carga que lhe for confiada; promover o 

abastecimento de combustíveis; apurar, diariamente, se a calibragem e o balanceamento estão 

adequadamente regulados para evitar danos nos rolamentos, amortecedores, suspensão e garantir uma 

boa dirigibilidade que evite o consumo irregular dos pneus; verificar, continuamente, o estado dos freios 

para se prevenir acidentes que possam advir destes problemas; planejar o trajetos dos percursos mais 

racionais e apropriados para dirigir econômica e eficazmente, de modo a chegar ao destino rapidamente e 

liberar o veículo no menor tempo possível, respeitadas, obviamente, as regras de trânsito; efetuar os 

registros de saídas e chegadas dos veículos, mantendo o controle através de relatório padronizado; 

manter o veículo limpo (interna e externamente) e higienizado apropriadamente; observar as condições 

gerais do veículo e informar o responsável sobre ocorrências relevantes que requereram manutenções 

preventivas e/ou corretivas; observar o tipo de carga, quando for o caso, e tomar todas as providência 

para que o transporte seja seguro, sem provocar danos no material transportado ou risco a terceiros; 

executar troca de pneus quando necessário; executar outras tarefas que contribuam, direta ou 

indiretamente, para o bom desempenho de suas funções; providenciar o suprimento de materiais e peças 

necessárias à execução dos serviços; auxiliar no levantamento de informações e dados no que tange a 

sua área de atuação; e executar outras atividades correlatas de mesma natureza e grau de complexidade 

da função, podendo, ainda, o exercício das funções públicas, ser realizado no período  noturno, em finais 

de semana ou feriados, de acordo com a oportunidade e conveniência da Administração. 

PADEIRO: Produzir, tanto na Padaria Municipal, quanto nas unidades municipais que produzem 

alimentos, tais como escolas, creches e outros, pães, massas, biscoitos e demais produtos de panifício, 

empregando, para tanto, processo manual ou mecânico, assegurando as necessidades dos programas 

específicos desenvolvidos pela Administração Municipal; manter o asseio e a higiene indispensável em 

seu local de trabalho; zelar pelos equipamentos e utensílios; obedecer às normas de segurança, 

prevenindo acidentes; controlar o estoque dos gêneros alimentícios sob sua responsabilidade, efetuando 

a lista de compras para o devidos abastecimento da Padaria Municipal quando necessário; providenciar a 

conservação dos utensílios necessários à execução dos serviços; auxiliar no levantamento de 

informações e dados no que tange a sua área de atuação; e executar outras atividades correlatas de 

mesma natureza e grau de complexidade da função, podendo, ainda, o exercício das funções públicas, 

ser realizado no período  noturno, em finais de semana ou feriados, de acordo com a oportunidade e 

conveniência da Administração. 

PEDREIRO: Executar serviços de construção e manutenção na estrutura física dos prédios públicos, 

apresentar soluções para as anormalidades ocorridas, a partir do resultado de inspeções e teste 

específicos; avaliar as condições de funcionamento e instalações, apresentando sugestões de melhorias; 

elaborar, implantar e acompanhar programas de manutenção física, preventiva e corretiva e/ou executar 

serviços de carga e descarga de matérias; arrumação de materiais usados em obras, conforme arranjos 

físicos; execução de serviços de conservação, limpeza e remoção de detritos nos locais dos serviços; 

preparação de terreno para instalação dos equipamentos e instrumental; transporte e/ou fornecimento de 

equipamentos e instrumental; execução de trabalhos braçais em geral; executar tarefas para atender os 

setores da Administração Pública, inclusive aos sábados, domingos e feriados, no período diurno e 
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noturno, podendo, ainda, o exercício das funções públicas, ser realizado de acordo com a oportunidade e 

conveniência da Administração. 

PSICÓLOGO: Orientar e encaminhar clientela para atendimento curativo e/ou preventivo no âmbito da 

saúde mental; orientar pais e responsáveis sobre processos de integração em unidades sociais e 

programas de atendimento específicos de crianças e adolescentes; realizar diagnóstico e atendimento 

psicológico; elaborar laudos psicológicos; promover ações de prevenção da excepcionalidade; realizar 

avaliações e entrevistas com pacientes em hospital e familiares; acompanhar e avaliar estado psicológico 

de pacientes na evolução do processo de atendimento desses no ambiente hospitalar; avaliar vínculo de 

dependência de pacientes com o hospital; orientar familiares; orientar e participar da elaboração de 

programas nos aspectos de desenvolvimento emocional e relações humanas das pessoas envolvidas; 

orientar tecnicamente servidores; propiciar vivências e dinâmicas grupais; fazer supervisão e observar 

casos individuais com dificuldades específicas; desenvolver programas de educação preventiva para a 

população na área de AIDS-DST, efetuando entrega de exames com resultados positivos, orientando e 

encaminhando pacientes e familiares; promover e realizar oficinas e treinamentos para formação de 

multiplicadores de informações; realizar e participar de programas educativos para pais e educadores, 

voltados à prevenção e solução de problemas relacionados a dependências químicas; distribuir 

preservativos à população; realizar visitas de investigação de HIV e visitas de apoio a soropositivos de 

AIDS; realizar diagnóstico psicológico em pacientes; proceder ao atendimento psicológico clínico de 

crianças, adolescentes e adultos; orientar familiares; e executar outras atividades correlatas de mesma 

natureza e grau de complexidade do cargo. 

TÉCNICO EM ENFERMAGEM: Exercer, sob a supervisão de Enfermeiro, atividades com complexidade 

de nível médio de escolaridade, voltadas à execução de serviços de enfermagem com foco na proteção, 

promoção e recuperação da saúde da população, segundo os protocolos e procedimentos adotados pela 

Coordenadoria Municipal da Saúde, e segundo as normas legais orientadoras do respectivo exercício 

profissional; realizar curativos, inalações, administração de medicamentos, coleta de material para 

exames, remoção de pontos e outros procedimentos, segundo prescrição médica;  preparação de 

pacientes para consulta, verificação de sinais vitais, atualização de prontuários e cuidado com a 

adequada utilização e conservação de materiais, equipamentos e medicamentos da unidade; colaboração 

em programas de educação para a saúde e o levantamento de dados para elaboração de relatórios, entre 

outras atividades de mesma natureza e grau de complexidade, além de digitar seus pareceres; prestar 

auxílio ao médico em técnicas específicas, quando da realização de exames e/ou tratamentos; participar 

de ações de vigilância epidemiológica; no caso de ser designado para atuar na área da vigilância da 

saúde, utilizar seus conhecimentos específicos para, em equipe multiprofissional, planejar, organizar, 

coordenar, supervisionar, avaliar, orientar, fiscalizar e executar um conjunto de ações visando diminuir, 

eliminar ou prevenir os riscos de agravos à saúde do indivíduo ou coletividade e intervir sobre os 

problemas sanitários  da produção e circulação de mercadorias, da prestação de serviços e da 

intervenção sobre o meio ambiente, objetivando a proteção da saúde do consumidor, do trabalhador e da 

população em geral; prestar atendimento em Unidade Básica de Saúde – UBS do Município ou em 

entidades sem fins lucrativos, conhecidas como Organizações da Sociedade Civil – OSC, com Termo de 

Convênio e/ou Termo de Colaboração firmado com a Administração Pública; e executar outras atividades 

correlatas de mesma natureza e grau de complexidade da função, podendo, ainda, o exercício das 

funções públicas, ser realizado no período  noturno, em finais de semana ou feriados, de acordo com a 

oportunidade e conveniência da Administração. 

TÉCNICO EM RADIOLOGIA: Realizar atendimento na rede pública municipal; prestar atendimento em 

Unidade Básica de Saúde – UBS do Município ou em entidades sem fins lucrativos, conhecidas como 

Organizações da Sociedade Civil – OSC, com Termo de Convênio e/ou Termo de Colaboração firmado 

com a Administração Pública; operar Tomógrafo, Sistemas de Hemodinâmica, aparelhos de Raios X e 

outros, acionando seus comandos e observando instruções de funcionamento, para provocar a descarga 

de radioatividade correta; preparar equipamento, sala de exame e material, averiguando condições 

técnicas e acessórios necessários; preparar pacientes para exame e ou radioterapia; prestar atendimento 

aos clientes, realizando as atividades segundo normas e procedimentos de biossegurança e código de 

conduta; revelar chapas e filmes radiológicos, zelando pela qualidade das imagens; realizar o 

processamento e a documentação das imagens adquiridas; controlar radiografias realizadas, registrando 

números, discriminando tipo e requisitante; manter equipamentos e a unidade de trabalho organizada, 

zelando pela sua conservação e comunicando ao superior eventuais problemas; participar de programas 

de treinamento, quando convocado; controlar o estoque de filmes, contrastes e outros materiais; requisitar 
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filmes e outros materiais, para atender as necessidades do setor; manter a ordem e a higiene do 

ambiente de trabalho; desenvolver atividades administrativas (documentos, registros, encaminhamentos, 

outros) relativas ao exercício do cargo, utilizando-se dos meios mecânicos e/ou informatizados 

disponíveis para esse fim; utilizar os equipamentos de proteção individual, pertinentes ao exercício de 

suas atribuições; dirigir veículos oficiais para exercer atividades próprias do cargo, desde que 

devidamente habilitado, e autorizado por chefia ou autoridade superior; e executar outras atividades 

correlatas de mesma natureza e grau de complexidade da função. 

TERAPEUTA OCUPACIONAL: Supervisionar, coordenar e dirigir atividades de prevenção, tratamento e 

reabilitação de indivíduos com disfunções de origem física, mental, social e do desenvolvimento, em 

atividades selecionadas para restaurar, fortalecer e desenvolver a capacidade; facilitar a aprendizagem 

das habilidades e funções essenciais para a adaptação e a produtividade; diminuir ou corrigir patologias e 

promover e manter a saúde; utilizar os recursos da arte, teatro, dança, música e outras atividades, com o 

objetivo de colaborar na recuperação e reintegração de pessoas acometidas de limitações físicas, 

mentais ou sociais; programar a prestação do serviço de terapia ocupacional; prestar assessoria a 

autoridades de nível hierárquico superior; e executar outras atividades correlatas de mesma natureza e 

grau de complexidade do cargo. 

TRABALHADOR BRAÇAL: Executar todo tipo de trabalho braçal, tais como transportar materiais 

diversos, embalar, descarregar materiais diversos, capinar, roçar, cavar utilizando diversos equipamentos, 
operar roçadeiras, plantar manualmente, reformar pontes, reformar cercas, cercar área de plantio, 
escolher mudas; podar plantas; cobrir frutos e plantas; irrigar plantação; montar viveiros, transplantar 
mudas; plantar cercas vivas; furar cisternas; abrir valas; auxiliar na montagem de instalação hidráulica e 
elétrica; limpar e amolar ferramentas; proceder à limpeza de estradas, retirando entulhos e terras, 
possibilitando o trânsito adequado de veículos, e o escoamento adequado de águas pluviais; construir 
valetas no decorrer das estradas, de forma a viabilizar o escoamento de águas pluviais, de acordo com 
técnicas estabelecidas; carpir estradas, ruas e calçadas de forma a preservar e conservar vias públicas, 
permitindo o acesso de veículos e pessoas; efetuar a poda de árvores em vias urbanas possibilitando o 
acesso adequado, conforme programa de arborização proposto; realizar o corte de árvores na área 
urbana e/ou rural, buscando preservar a segurança de munícipes ou mesmo viabilizar a construção de 
obras públicas; efetuar a manutenção das ferramentas e equipamentos de uso no trabalho de acordo com 
as determinações e orientações recebidas da chefia imediata; auxiliar no trabalho de construção civil, 

furando buracos, fazendo massas, concretos e transportando material para ser utilizado na obra; e 
executar outras atividades correlatas de mesma natureza e grau de complexidade do cargo. 
 
TRATORISTA: Operar máquinas motorizadas a diesel, gasolina ou eletricidade de pequeno porte, tais 

como tratores agrícolas, agrale, aspiradores de grama, máquinas costais e outras máquinas simples; 

efetuar o transporte de entulhos, materiais de construção e outros equipamentos; executar roçagem e 

corte de grama ou pulverização, quando necessário; cumprir com a regulamentação do setor de 

transporte; zelar pela limpeza e conservação da(s) máquina(s) sobre seu(s) cuidado(s); verificar, 

diariamente, as condições operacionais a sua disposição (nível do óleo do motor, nível da água do 

aquecimento do motor, etc.); promover o abastecimento de combustíveis; efetuar os registros de saídas e 

chegadas das máquinas, mantendo o controle através de relatório padronizado; observar as condições 

gerais da máquina e informar o responsável sobre ocorrências relevantes que requereram manutenções 

preventivas e/ou corretivas; observar o tipo de carga, quando for o caso, e tomar todas as providência 

para que o transporte seja seguro, sem provocar danos no material transportado ou risco a terceiros; 

executar outras tarefas que contribuam, direta ou indiretamente, para o bom desempenho de suas 

funções; providenciar o suprimento de materiais e peças necessárias à execução dos serviços; auxiliar no 

levantamento de informações e dados no que tange a sua área de atuação; e executar outras atividades 

correlatas de mesma natureza e grau de complexidade da função, podendo, ainda, o exercício das 

funções públicas, ser realizado no período  noturno, em finais de semana ou feriados, de acordo com a 

oportunidade e conveniência da Administração. 
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ANEXO III 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

(verificar composição das provas no item 5 do presente edital) 

NÍVEL DE ENSINO FUNDAMENTAL INCOMPLETO 

 

Língua Portuguesa: Alfabeto da Língua Portuguesa; Ordem Alfabética; Ordenação de Frases; Ortografia; 

Divisão Silábica e Classificação quanto ao número de sílabas; Frases:- Interrogativa - Exclamativa - 

Afirmativa - Negativa; Classes de Palavras; Comparação de palavras entre si: Sinônimos e Antônimos; 

Acentuação Gráfica; Sinais de Pontuação; Concordância dos Nomes (substantivos) e dos Verbos; Análise 

e Interpretação de Textos.  

Matemática: Conjunto dos números naturais: quatro operações fundamentais - resolução de problemas 

sobre as quatro operações; Sistema de numeração decimal: números até bilhão; Noções de: dúzia, 

arroba, metade, dobro, triplo, um quarto ou quarta parte, um terço ou terça parte; Medidas de: 

comprimento, superfície, massa, capacidade e tempo - transformações - problemas; Número decimal: 

operações. Sistema Monetário Nacional - Real; Perímetro e área de quadrado e retângulo; Operações 

com frações; Operações com números decimais. 

Conhecimentos Gerais: Cultura Geral (Nacional e Internacional); História e Geografia do Brasil; 

Atualidades Nacionais e Internacionais; Meio Ambiente; Cidadania; Direitos Sociais - Individuais e 

Coletivos; Ciências Físicas e Biológicas - Ciência Hoje. FONTES: Imprensa escrita, falada, televisiva e 

internet; Livros diversos sobre História, Geografia, Estudos Sociais e Meio Ambiente. 

NÍVEL DE ENSINO FUNDAMENTAL COMPLETO 

 

Língua Portuguesa: Fonema e Sílaba; Ortografia; Estrutura e Formação das Palavras; Classificação e 

Flexão das Palavras; Classes de Palavras: tudo sobre substantivo, adjetivo, preposição, conjunção, 

advérbio, verbo, pronome, numeral, interjeição e artigo; Acentuação; Concordância nominal; 

Concordância Verbal; Regência Nominal; Regência Verbal; Sinais de Pontuação; Uso da Crase; 

Colocação dos pronomes nas frases; Termos Essenciais da Oração (Sujeito e Predicado); Análise e 

Interpretação de Textos. 

Matemática: Conjunto de números: naturais, inteiros, racionais, irracionais, reais, operações, expressões 

(cálculo), problemas, raiz quadrada; MDC e MMC - cálculo - problemas; Porcentagem; Juros Simples; 

Regras de três simples e composta; Sistema de medidas: comprimento, superfície, massa, capacidade, 

tempo, volume; Sistema Monetário Nacional (Real); Equações: 1º e 2º graus; Inequações do 1º grau; 

Expressões Algébricas; Fração Algébrica; Geometria Plana. 

Conhecimentos Gerais: Cultura Geral (Nacional e Internacional); História e Geografia do Brasil; 

Atualidades Nacionais e Internacionais; Meio Ambiente; Cidadania; Direitos Sociais - Individuais e 

Coletivos; Ciências Físicas e Biológicas - Ciência Hoje. FONTES: Imprensa escrita, falada, televisiva e 

internet; Livros diversos sobre História, Geografia, Estudos Sociais e Meio Ambiente. 

 

NÍVEL DE ENSINO MÉDIO  

 

Língua Portuguesa: Interpretação e análise de textos. Coesão textual. Encontros vocálicos, encontros 

consonantais e dígrafos. Divisão silábica. Ortografia. Acentuação gráfica das palavras: regras básicas e 

regras especiais. Processos de formação das palavras. Classes de palavras: substantivo, adjetivo, verbo, 

pronome, conjunção, preposição, advérbio. Concordância verbal e concordância nominal. Regência 

verbal e regência nominal. Crase. Sinais de pontuação. Colocação dos pronomes oblíquos átonos. 
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Sentido próprio e sentido figurado das palavras: a denotação e a conotação. 

Matemática: Radicais: operações - simplificação, propriedade - racionalização de denominadores; 

Equação de 2º grau: resolução das equações completas, incompletas, problemas do 2º grau; Equação de 

1º grau: resolução - problemas de 1º grau; Equações fracionárias; Relação e Função: domínio, 

contradomínio e imagem; Função do 1º grau - função constante; Razão e Proporção; Grandezas 

Proporcionais; Regra de três simples e composta; Porcentagem; Juros Simples e Composto; Conjunto de 

números reais; Fatoração de expressão algébrica; Expressão algébrica - operações; Expressões 

fracionárias - operações - simplificação; PA e PG; Sistemas Lineares; Números complexos; Função 

exponencial: equação e inequação exponencial; Função logarítmica; Análise combinatória; Probabilidade; 

Função do 2º grau; Trigonometria da 1ª volta: seno, co-seno, tangente, relação fundamental; Geometria 

Analítica; Geometria Espacial; Geometria Plana; Operação com números inteiros e fracionários; MDC e 

MMC; Raiz quadrada; Sistema Monetário Nacional (Real); Sistema de medidas: comprimento, superfície, 

massa, capacidade, tempo e volume. 

Conhecimentos Básicos de Informática: 1. Sistemas operacionais Windows: recursos básicos de 

utilização: janelas, menus, atalhos, ajuda e suporte gerenciamento de pastas e arquivos; pesquisas e 

localização de conteúdo; gerenciamento de impressão; instalação e remoção de programas; configuração 

no Painel de Controle; configuração de dispositivos de hardware; configuração de aplicativos. 2. 

Aplicativos para edição de textos por meio de software livre e de software comercial: ambiente do 

software; operações básicas com documentos; edição e formatação do texto; tratamento de fontes de 

texto; verificação ortográfica e gramatical; impressão; utilização de legendas, índices e figuras. 3. 

Navegadores de Internet e serviços de busca na Web: redes de computadores e Internet; elementos da 

interface dos principais navegadores de Internet; navegação e exibição de sítios Web; utilização e 

gerenciamento dos principais navegadores de Internet. 4. Hardware, periféricos e conhecimentos básicos 

de informática: tipos de computador; tipos de conectores para dispositivos externos; dispositivos de 

entrada, saída, armazenamento e comunicação de dados. 5. Conhecimentos básicos de segurança da 

informação e segurança na Internet: princípios da segurança da informação; ameaças e ativos alvos de 

ameaças; riscos, medidas e ciclo de segurança; principais políticas, segurança da informação em 

transações pela internet; ferramentas e mecanismos para garantir a segurança da informação. 

Conhecimentos Gerais: Cultura Geral (Nacional e Internacional); Cidadania; História e Geografia Geral; 

História e Geografia do Brasil; Ciências Físicas e Biológicas; Meio Ambiente; Direitos Humanos: Civis, 

Sociais, Políticos, Culturais, Econômicos e Ambientais; Fatos políticos, culturais, sociais e científicos 

ocorridos e registrados no Brasil e/ou no mundo; Noticias nacionais e internacionais veiculadas na 

imprensa falada, escrita e televisada do Brasil; Atualidades Nacionais e Internacionais; Constituição 

Federal artigos 1º ao 11º; Estatuto do Idoso; Estatuto da Criança e do Adolescente. FONTES: Imprensa 

escrita, falada, televisiva e internet; Livros diversos sobre História, Geografia, Estudos Sociais, Meio 

Ambiente e Direitos Humanos, Constituição Federal e alterações posteriores, Lei nº 8069/90 e alterações 

posteriores, Lei nº 10741/2003 e alterações posteriores. 

NÍVEL DE ENSINO SUPERIOR  

 

Língua Portuguesa: Interpretação e análise de textos. Coesão textual. Encontros vocálicos, encontros 

consonantais e dígrafos. Divisão silábica. Ortografia. Acentuação gráfica das palavras: regras básicas e 

regras especiais. Processos de formação das palavras. Classes de palavras: substantivo, adjetivo, verbo, 

pronome, conjunção, preposição, advérbio. Concordância verbal e concordância nominal. Regência 

verbal e regência nominal. Crase. Sinais de pontuação. Colocação dos pronomes oblíquos átonos. 

Sentido próprio e sentido figurado das palavras: a denotação e a conotação. 

 

Conhecimentos Básicos de Informática: 1. Sistemas operacionais Windows: recursos básicos de 

utilização: janelas, menus, atalhos, ajuda e suporte gerenciamento de pastas e arquivos; pesquisas e 

localização de conteúdo; gerenciamento de impressão; instalação e remoção de programas; configuração 

no Painel de Controle; configuração de dispositivos de hardware; configuração de aplicativos. 2. 

Aplicativos para edição de textos por meio de software livre e de software comercial: ambiente do 

software; operações básicas com documentos; edição e formatação do texto; tratamento de fontes de 

texto; verificação ortográfica e gramatical; impressão; utilização de legendas, índices e figuras. 3. 
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Navegadores de Internet e serviços de busca na Web: redes de computadores e Internet; elementos da 

interface dos principais navegadores de Internet; navegação e exibição de sítios Web; utilização e 

gerenciamento dos principais navegadores de Internet. 4. Hardware, periféricos e conhecimentos básicos 

de informática: tipos de computador; tipos de conectores para dispositivos externos; dispositivos de 

entrada, saída, armazenamento e comunicação de dados. 5. Conhecimentos básicos de segurança da 

informação e segurança na Internet: princípios da segurança da informação; ameaças e ativos alvos de 

ameaças; riscos, medidas e ciclo de segurança; principais políticas, segurança da informação em 

transações pela internet; ferramentas e mecanismos para garantir a segurança da informação. 

Conhecimentos Gerais: Cultura Geral (Nacional e Internacional); Cidadania; História e Geografia Geral; 

História e Geografia do Brasil; Ciências Físicas e Biológicas; Meio Ambiente; Direitos Humanos: Civis, 

Sociais, Políticos, Culturais, Econômicos e Ambientais; Fatos políticos, culturais, sociais e científicos 

ocorridos e registrados no Brasil e/ou no mundo; Noticias nacionais e internacionais veiculadas na 

imprensa falada, escrita e televisada do Brasil; Atualidades Nacionais e Internacionais; Constituição 

Federal artigos 1º ao 11º; Estatuto do Idoso; Estatuto da Criança e do Adolescente. FONTES: Imprensa 

escrita, falada, televisiva e internet; Livros diversos sobre História, Geografia, Estudos Sociais, Meio 

Ambiente e Direitos Humanos, Constituição Federal e alterações posteriores, Lei nº 8069/90 e alterações 

posteriores, Lei nº 10741/2003 e alterações posteriores. 

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS (EM ORDEM ALFABÉTICA) 

 

AGENTE COMUNITÁRIO DE SAÚDE: A prova escrita versará sobre Língua Portuguesa, Matemática 

Conhecimentos Gerais. 

ASSISTENTE SOCIAL: Referência Bibliográficas:  

ACOSTA, Ana Rojas; VITALE, Maria Amália Faller (Org.). Família: Redes, Laços e Políticas Públicas. 5 

ed. São Paulo: Cortez, 2011  

BARBOSA, Rosangela Nair de Carvalho. Economia Solidária como Política Pública: uma tendência de 

geração de renda e ressignificação do trabalho no Brasil. 1 ed. São Paulo: Cortez, 2007.  

BARROCO, Maria Lúcia. Ética: fundamentos sócio históricos. Vol. 4. São Paulo: Cortez, 2008.  

BISNETO, José Augusto. Serviço Social e Saúde Mental: uma análise institucional da prática. São Paulo: 

Cortez, 2007.  

BRAGA, Lea; CABRAL, Maria do Socorro Reis. Serviço Social na Previdência: trajetória, projetos 

profissionais e saberes. 4 ed. São Paulo: Cortez, 2011.  

COUTO, Berenice Rojas. Direito Social e Assistência Social na sociedade brasileira: uma equação 

possível?. 3 ed. São Paulo: Cortez, 2008.  

GUERRA, Yolanda D. A instrumentalidade do Serviço Social. 2 ed rev. São Paulo: Cortez, 1999.  

IAMAMOTO, Marilda Villela. Serviço Social em Tempo de Capital Fetiche: Capital financeiro, trabalho e 

questão social. 2 ed. São Paulo: Cortez, 2008.  

IAMAMOTO, Marilda Villela. Serviço Social na Contemporaneidade: trabalho e formação profissional. 4 

ed. São Paulo: Cortez, 2001.  

IAMAMOTO, Marilda Villela; CARVALHO, Raul de. Relações Sociais e Serviço Social no Brasil: esboço 

de uma interpretação histórico-metodológica. 24 ed. São Paulo: Cortez, 2008  

MAGALHÃES, Selma Marques. Avaliação e Linguagem: Relatórios, Laudos e Pareceres. 2 ed. São 

Paulo: Veras, 2006 NETO, José Paulo. Capitalismo Monopolista e Serviço Social. 2ed. São Paulo: Cortez, 

1996  

PEIXOTO, Clarice Ehlers; CLAVAIROLLE, Francoise. Envelhecimento, políticas sociais e novas 

tecnologias. Rio de Janeiro: FGV, 2005  

PEREIRA, Potyara. Política Social: temas & questões. São Paulo: Cortez, 2008.  

PONTES, Reinaldo Nobre. Mediação e Serviço Social. 2 ed. rev. São Paulo: Cortez, 1997  

VASCONCELOS, Ana Maria de. Prática do Serviço Social: Cotidiano, formação e alternativas na área da 

saúde. 5 ed. São Paulo: Cortez, 2007.  

Lei nº 8.069 de 13/07/1990. Estatuto da Criança e do Adolescente Comentado: Comentários Jurídicos e 

Sociais, 10ª edição, atualizado por Munir Cury, Malheiros Editores Ltda.  

Revista Serviço Social e Sociedade. Editora Cortez - edições:  

nº 56: Assistência Social e Sociedade Civil  

nº 57: Temas Contemporâneos  

nº 63: O enfrentamento da pobreza em questão  
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nº 71: Especial Família nº 86: Espaço Público e Direitos Sociais  

nº 93: Trabalho e Trabalhadores nº 95: Especial “Serviço Social: Memória e História”  

nº 96: Memória do Serviço Social. Políticas Públicas 

nº 97: Serviço Social, História e Trabalho  

nº 98: Mundialização do Capital e Serviço Social  

nº 99: Direitos, Ética e Serviço Social  

nº 100: O congresso da Virada e os 30 anos da Revista  

nº 101: Fundamentos críticos para o exercício profissional  

nº 102: Serviço Social e Saúde: múltiplas dimensões  

nº 103: Formação e exercício profissional  

nº 104 (Especial): Crise Social - Trabalho e Mediações Profissionais  

nº 105: Direitos Sociais e política pública  

nº 106: Educação, trabalho e sociabilidade  

nº 107: Condições de Trabalho/Saúde  

nº 108 (Especial): Serviço Social no Mundo.  

Legislação:  

BRASIL. Lei Federal nº 9.394/96. Estabelece as diretrizes e bases da educação nacional. Diário Oficial da 

União, Brasília, seção I, 23 dez. 1996.  

Lei Federal nº 10.741/03. Dispõe sobre o Estatuto do Idoso e dá outras providências. Diário Oficial da 

União, Brasília, seção I, 3 out. 2003.  

Lei Federal nº 8.080/90. Dispõe sobre as condições para a promoção, proteção e recuperação da saúde, 

a organização e o funcionamento dos serviços correspondentes e dá outras providências. Diário Oficial da 

União, Brasília, seção I, 19 set. 1990.  

 Constituição da República Federativa do Brasil. Diário Oficial da União, Brasília, seção I, 05 out. 1988. 

(Os Direitos e Garantias Fundamentais, Da Ordem Social, Da Saúde, Da Previdência Social, Da 

Assistência Social, Da Educação, Da Cultura e do Desporto, da Família, da Criança, do Adolescente e do 

Idoso);  

Lei Federal nº 8.069/90 (arts 1º ao 140). Dispõe sobre o Estatuto da Criança e do Adolescente, e dá 

outras providências. Diário Oficial da União, Brasília, seção I, 16 jul. 1990. Lei nº 8.742/93. Lei Orgânica 

da Assistência Social; Lei nº 7.853. Dispõe sobre o apoio a pessoa portadora de deficiência;  

Código de Ética Profissional; 

Lei nº 8.662/93. Regulamenta a Profissão de Assistente Social;  

Decreto nº 6.214 de 26/09/2007. Regulamenta o Benefício da Prestação Continuada.  

NOB / SUAS; NOB-RH / SUAS; NOB/SUS;  

Conhecimento sobre Programas e Projetos Sociais vigentes. 

 

AUXILIAR ADMINISTRATIVO: A prova escrita versará sobre Língua Portuguesa, Matemática, Informática 

e Conhecimentos Gerais. 

CHEFE DEPARTAMENTO DE PESSOAL: A prova escrita versará sobre Língua Portuguesa, Matemática, 

Informática e Conhecimentos Gerais. 

CUIDADOR SOCIAL: A prova escrita versará sobre Língua Portuguesa, Matemática Conhecimentos 

Gerais. 

DENTISTA :Odontopediatria; Dentística; Cirurgia e Traumatologia; Odonto Social e Preventiva; 

Ortodontia; Preventiva; Farmacologia; Periodontia; Endodontia; Prótese; Radiologia; Semiologia; Saúde 
Coletiva; Atualidades sobre Saúde Pública; Atualidades sobre Odontologia Geral; Atualidades sobre 
intervenção odontológica à gestante e ao idoso; Bibliografia Saúde da Família – Uma estratégia para a 
reorientação do modelo assistencial – Ministério da Saúde; A estratégia do PSF – refletindo sobre a 
mudança do modelo assistencial em saúde – Secretaria da Saúde do Estado de São Paulo; Portaria 648 
de 28/03/2006 do Ministério da Saúde e suas alterações; Normas e Diretrizes do Programa de Agentes 
Comunitários de Saúde – P.A.C.S.; Normas e Diretrizes do Programa de Saúde da Família – PSF; 
Diretrizes Operacionais do P.A.C.S; Tudo sobre Guia Prático do Programa Saúde da Família – Ministério 
da Saúde – Governo Federal.  
Conhecimentos Gerais Saúde Pública: Diretrizes e bases da implantação do SUS; Constituição da 

República Federativa do Brasil – Saúde; Organização da Atenção Básica no Sistema Único de Saúde; 
Epidemiologia, história natural e prevenção de doenças; Reforma Sanitária e Modelos Assistenciais de 
Saúde – Vigilância em Saúde; Indicadores de nível de saúde da população; Políticas de descentralização 
e atenção primária à Saúde; Doenças de notificação compulsória; Código de Ética Médica; Atualidades 
sobre Saúde Pública e Medicina Geral; Saúde Pública; Medicina Social e Preventiva; Código de Processo 



 

29 
 

Ético. 

 
 

ENGENHEIRO ELETRICISTA: Tecnologia dos sistemas de potência e tensão: conhecimento dos 

sistemas de geração, distribuição, proteção de energia elétrica de média e baixa tensão. Grandezas 

elétricas, potência ativa, reativa e aparente, correção do fator de potência. Critérios de sustentabilidade e 

eficiência energética: conhecimento de eficiência energética e uso de fontes alternativas nas instalações 

elétricas, de climatização e automação. Conhecimento de sistemas alternativos de geração de energia 

elétrica como eólica, solar de aquecimento, fotovoltaica, termoelétrica. Obras de infraestrutura elétrica no 

Brasil e em São Paulo. Projetos, especificação, implantação e fiscalização - Instalações elétricas de 

média tensão: entradas de energia; cabines primárias e de medição; transformadores elétricos; 

dimensionamento e cálculo de demanda; análise de projeto e de sistemas; especificação de 

equipamentos; escolha de fator de potência e fator tarifário. Instalações elétricas de baixa tensão e de 

engenharia: quadros de distribuição, iluminação, distribuição de circuitos e tomadas, comandos de 

motores, proteções contra surtos; dimensionamento e cálculo de demanda; análise de projeto e de 

sistemas; especificação de equipamentos; dispositivos de proteção e manobra; grupos motogeradores a 

diesel; sistemas de estabilizadores e nobreaks; sistemas de cogeração de energia. Luminotécnica: 

dimensionamento de iluminação, iluminação de emergência, distribuição de luminárias em ambiente por 

meio de cálculo de luminância (lux); especificação de equipamentos, luminárias, lâmpadas e reatores. 

Sistema de proteção contra descargas atmosféricas e aterramento: especificação e dimensionamento dos 

sistemas de captação e descidas dos elementos de aterramento. Sistema de detecção e alarme de 

incêndios: dimensionamento e especificação dos elementos do sistema de detecção e alarme. Redes 

estruturadas: dimensionamento e caracterização de redes de distribuição de sistemas de áudio, vídeo, 

dados; telefonia. Sistemas de engenharia: conhecimento em projetos de ar-condicionado, ventilação, 

exaustão, elevadores, automação predial. Levantamento de quantidades e orçamentação: levantamento 

de quantidades de serviços e materiais; orçamento e composição de custos unitários, parciais e totais 

dentro de tabelas públicas de preços; memória de cálculo de quantitativos; BDI, realização de cronograma 

físico-financeiro. Planejamento e acompanhamento de execução de obras de instalações elétricas: 

contratos; programação e planejamento de execução, com análise de compatibilização de projetos e 

serviços; acompanhamento e apoio na fiscalização de obras; controle de materiais e de execução de 

serviços; vistoria e elaboração de pareceres. Manutenção predial: gestão e tipos de manutenção 

(preditiva, preventiva, corretiva). Desenho técnico e informática. Normas da representação técnica de 

instalações elétricas e eletrônicas. Uso de softwares de projeto auxiliado por computador. 

ENFERMEIRO : Assistência de Enfermagem: Atenção domiciliar; saúde bucal; HIV/AIDS, hepatites e 

outras DSTs; Vigilância em saúde: Imunização; Zoonose; arboviroses, tuberculose, hanseníase, malária, 
tracoma, esquistossomose; Saúde na escola; doenças crônicas (hipertensão arterial, diabetes melitus, 
obesidade, renal crônica, doenças cardiovasculares, tabagismo, respiratória crônica, uso de álcool e 
outras drogas, saúde mental); Pré-natal de baixo risco; Saúde da Criança: desenvolvimento e 
crescimento; Saúde sexual e reprodutiva; controle dos cânceres do colo de útero e de mama; saúde do 
idoso: envelhecimento; saúde do homem; rastreamento em oncologia; vulnerabilidade social; atendimento 
a urgências e emergências. Lei do exercício profissional: ética; bioética; implicações ética e jurídicas no 
exercício profissional de enfermagem. Epidemiologia: história natural das doenças. Processo de 
Enfermagem: sistematização da assistência da enfermagem. Políticas de saúde: Política Nacional da 
Atenção Básica; Política Nacional de Alimentação e Nutrição: 10 passos para alimentação saudável. SUS 
– Sistema Único de Saúde: NOB – SUS 1996; Lei 11350/06; Normal Operacional da Assistência à 
Saúde/SUS-NOAS-SUS 01/02. Estratégia Saúde da Família: Portaria 648 de 28/03/2006, Criação do 
Programa Saúde da Família, Normas e Diretrizes, Profissionais envolvidos, Mudança de PSF para ESF 
(no ano de 2008) e suas alterações. Programa do Agente Comunitário de Saúde: Normas e Diretrizes, 
Profissionais envolvidos, Ações de saúde. Fundamentos da Enfermagem: Anatomia e Fisiologia do corpo 
humano; técnicas básicas de enfermagem: sinais vitais; administração de medicamentos; administração 
de vacinas; técnicas de curativos. Tecnologia de Informação em Saúde: Políticas de informação. Política 
de Gestão em saúde pública.  
Conhecimentos Gerais Saúde Pública: Diretrizes e bases da implantação do SUS; Constituição da 

República Federativa do Brasil – Saúde; Organização da Atenção Básica no Sistema Único de Saúde; 
Epidemiologia, história natural e prevenção de doenças; Reforma Sanitária e Modelos Assistenciais de 
Saúde – Vigilância em Saúde; Indicadores de nível de saúde da população; Políticas de descentralização 
e atenção primária à Saúde; Doenças de notificação compulsória; Código de Ética Médica; Atualidades 
sobre Saúde Pública e Medicina Geral; Saúde Pública; Medicina Social e Preventiva; Código de Processo 
Ético. 

Referências Bibliográficas: (*): 
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BRUNNER, Enfermagem Médica. Cirúrgica 7ª edição, Interamericana, Rio de Janeiro.  
NEVES, Jaime. Diagnóstico e Tratamento das doenças infecciosas e parasitárias. 2ª edição, Guanabara 
Koogan, Rio de Janeiro.  
SHULL, Patrícia Dwyer. Enfermagem básica teoria e prática. 1ª edição, Rideel, São Paulo.  
Sociedade Brasileira de Pediatria. Manual de acidentes e intoxicações na infância e adolescência. Rio de 
Janeiro. Ministério da Saúde. Cadernos da 9ª Conferência Nacional de Saúde. Brasília, 1992.  
Ministério da Saúde. Doenças Evitáveis por Imunização. Brasília, 1993.  
Ministério da Saúde. Programa de assistência integral à saúde da criança. Assistência e controle das 
doenças diarréicas. Brasília, 1987.  
Ministério da Saúde. Programa de assistência integral à saúde da mulher. Bases de ação programática.  
Ministério da Saúde. Doenças infecciosas e parasitárias. Aspectos clínicos. Vigilância epidemiológica e de 
controle – guia de bolso. Brasília, 1999.  
ROUQUAYROL, M.C. Epidemiologia e Saúde. 4ª edição. Rio de Janeiro.: MED, 1993.  
MENDES, Eugênio Vilaça. Distrito sanitário: O processo social de mudança das práticas sanitárias do 
sistema único de saúde. Rio de Janeiro. Hucitec - Abrasco, 1993.  
VENEJOHW, J.P e MORROW, R.M. Epidemiologia para os municípios.  
Programa nacional de vigilância sanitária. 1992. Editora Hucitec. Rio de Janeiro. 1993.  
O.P.S. Controle das doenças transmissíveis do homem. Washington D.C. 13º edição, 1985.  
BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde. Departamento de Atenção Básica. O 
trabalho do agente comunitário de saúde. Brasília: Ministério da Saúde, 2009.  
BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde. Departamento de Atenção Básica. Guia 
prático do agente comunitário de saúde. Brasília: Ministério da Saúde, 2009.  
BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde. Departamento de Atenção Básica. 
BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde. Departamento de Atenção Básica. Guia 
alimentar para população brasileira. 2 ed. Brasília: Ministério da Saúde, 2014.  
BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde. Departamento de Atenção Básica. Guia 
estratégico para cuidados de pessoas com necessidades relacionadas ao consumo de álcool e outras 
drogas. Brasília: Ministério da Saúde, 2015.  
BRASIL. Lei Federal nº 8.069/90 (arts 1º ao 140). Dispõe sobre o Estatuto da Criança e do Adolescente, e 
dá outras providências. Diário Oficial da União, Brasília, seção I, 16 jul. 1990.  
BRASIL. Lei Federal nº 10.741/03. Dispõe sobre o Estatuto do Idoso e dá outras providências. Diário 
Oficial da União, Brasília, seção I, 3 out. 2003.  
BRASIL. Lei Federal nº 8.080/90. Dispõe sobre as condições para a promoção, proteção e recuperação 
da saúde, a organização e o funcionamento dos serviços correspondentes e dá outras providências. 
Diário Oficial da União, Brasília, seção I, 19 set. 1990.  
BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde. Departamento de Atenção Básica. Política 
Nacional de Atenção Básica (Capítulo 4). Brasília: Ministério da Saúde, 2012.  
BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria-Executiva. Departamento de Monitoramento e Avaliação do 
SUS. Política Nacional de Informação e Informática em Saúde. Brasília: Ministério da Saúde, 2016. 
(*) A sugestão bibliográfica destina-se a orientar os candidatos. Outras bibliografias, dentro do 

programa, também poderão ser utilizadas. 

 
LUBRIFICADOR E LAVADOR DE VEÍCULOS: A prova escrita versará sobre Língua Portuguesa, 

Matemática e  Conhecimentos Gerais. 

 

FARMACÊUTICO: Organização de almoxarifados, avaliação da área física e condições adequadas de 

armazenamento. Controle de estoques de medicamentos e material de consumo. Padronização dos itens 

de consumo. Sistema de compra. Sistema de dispensação de medicamentos e materiais de consumo. 

Sistema de distribuição de medicamentos. Farmacologia. Conceitos: SUS, Vigilância Sanitária, Vigilância 

Epidemiológica, Assistência Farmacêutica. Política de medicamentos - legislação para o setor 

farmacêutico. Educação em saúde - noções básicas. Estrutura física e organizacional e funções da 

Farmácia Hospitalar. Seleção de medicamentos, germicidas e correlatos. Programação e estimativas de 

necessidade de medicamento. Noções básicas de epidemiologia. Farmacologia clínica e terapêutica. 

Serviços/centros de informação de medicamentos. Farmacovigilância e farmacoepidemiologia. A 

Farmácia Hospitalar no controle de infecção hospitalar. Farmacotécnica e tecnologia farmacêutica. 

Misturas intravenosas, nutrição parenteral e manipulação de citostáticos. Controle de qualidade dos 

produtos farmacêuticos - métodos físicos, químicos, físico-químicos, biológicos e microbiológicos. Boas 

práticas de fabricação de produtos farmacêuticos. Conhecimentos gerais sobre material médico-

hospitalar. Garantia de qualidade em farmácia hospitalar. Legislação farmacêutica. Legislação do Sistema 

Único de Saúde - SUS. Ética Profissional. Código de Ética da Profissão Farmacêutica. 

MECÂNICO: A prova escrita versará sobre Língua Portuguesa, Matemática, Conhecimentos Gerais e 



 

31 
 

Específicos- Conhecimentos e utilização adequada das ferramentas; Conhecimentos da norma de 

segurança; Explosão; Óleos e lubrificantes; Motor; Transmissão; Suspensão; Ignição; Peças de 

reposição; Sistemas de medidas utilizadas para as peças, roscas e parafusos; Conhecimentos básicos da 

função; Noções de Manutenção Geral. 

MÉDICO CARDIOLOGISTA: MÉDICO ESPECIALISTA CARDIOLOGISTA: Área de Atuação: Anatomia e 

fisiologia do aparelho cardiovascular. Semiologia do aparelho cardiovascular. Métodos diagnósticos: 

eletrocardiografia, ecocardiografia, medicina nuclear, hemodinâmica, ressonância magnética, radiologia. 

Cardiopatias congênitas cianóticas e acianóticas: diagnóstico e tratamento. Hipertensão arterial. Isquemia 

miocárdica. Síndromes clínicas crônicas e agudas: fisiopatologia, diagnóstico, tratamento e profilaxia. 

Doença reumática. Valvopatias. Diagnóstico e tratamento. Miocardiopatias. Diagnóstico e tratamento. 

Insuficiência cardíaca congestiva. Doença de Chagas. Arritmias cardíacas. Diagnóstico e tratamento. 

Distúrbios de condução. Marca-passos artificiais. Endocardite infecciosa. Hipertensão pulmonar. Síncope. 

Doenças do pericárdio. Doenças da aorta. Embolia pulmonar. Cor pulmonar. Patologias sistêmicas e 

aparelho cardiovascular. Infecções pulmonares. Clínica Geral: Insuficiência Coronariana; Hipertensão 

Arterial; Insuficiência Cardíaca; Arritmia Cardíaca; Choque; Asma Brônquica; Insuficiência Respiratória; 

Doença Pulmonar Obstrutiva; Tromboembolismo Venoso; Distúrbios Hidroeletrolíticos; Distúrbios Ácido 

Básicos; Reanimação Cardiopulmonar; Trauma; Urgências em Neurologia; Farmacologia Aplicada às 

Urgências; Fisiologia Cardiopulmonar; Reposição Volêmica e Sanguínea; Procedimentos Básicos nas 

Urgências; Transporte Médico em Urgências; Noções básicas sobre Doação de Órgãos; Acidentes com 

Animais Peçonhentos; Insuficiência Renal; Urgências em Psiquiatria; Infecções Comunitárias; 

Antibioticoterapia; Epidemiologia das Doenças Infecciosas; Doenças mais comuns na população idosa. . 

Conhecimentos Gerais Saúde Pública: Diretrizes e bases da implantação do SUS; Constituição da 

República Federativa do Brasil – Saúde; Organização da Atenção Básica no Sistema Único de Saúde; 

Epidemiologia, história natural e prevenção de doenças; Reforma Sanitária e Modelos Assistenciais de 

Saúde – Vigilância em Saúde; Indicadores de nível de saúde da população; Políticas de descentralização 

e atenção primária à Saúde; Doenças de notificação compulsória; Código de Ética Médica; Atualidades 

sobre Saúde Pública e Medicina Geral;  Medicina Social e Preventiva; Código de Processo Ético, 

Atualidades sobre Saúde Pública e Atualidades sobre Medicina Geral; Bibliografia Saúde da Família - 

Uma estratégia para a reorientação do modelo assistencial - Ministério da Saúde; A estratégia do PSF - 

refletindo sobre a mudança do modelo assistencial em saúde - Secretaria da Saúde do Estado de São 

Paulo; Portaria 648 de 28/03/2006 do Ministério da Saúde e suas alterações; Normas e Diretrizes do 

Programa de Agentes Comunitários de Saúde - P.A.C.S.; Normas e Diretrizes do Programa de Saúde da 

Família - PSF; Diretrizes Operacionais do P.A.C.S; Tudo sobre Guia Prático do Programa Saúde da 

Família - Ministério da Saúde - Governo Federal; Epidemiologia; Medicina Social e Preventiva, Relações 

humanas no trabalho e ética profissional e no serviço público. 

 

MÉDICO CLÍNICO GERAL: Epidemiologia, fisiopatologia, diagnóstico, clínica, tratamento e prevenção 

das doenças: Cardiovasculares: insuficiência cardíaca, insuficiência coronariana, arritmias cardíacas, 

doença reumática, aneurismas de aorta, insuficiência arterial periférica, tromboses venosas, hipertensão 

arterial, choque. Pulmonares: insuficiência respiratória aguda, bronquite aguda e crônica, pneumonia, 

tuberculose, tromboembolismo pulmonar, pneumopatia intersticial, neoplasias. Do Sistema Digestivo: 

gastrite e úlcera péptica, colecistopatias, diarréia aguda e crônica, pancreatites, hepatites, insuficiência 

hepática, parasitoses intestinais, doenças intestinais inflamatórias, doença diverticular do cólon, tumores 

do cólon. Renais: insuficiência renal aguda e crônica, glomerulonefrites, distúrbios hidroeletrolíticos e do 

sistema ácido/base, nefrolitíase, infecções urinárias. Metabólicas e do sistema endócrino: 

hipovitaminoses, desnutrição, diabetes mellitus hipotireodismo, hipertireodismo, doenças da hipófise e da 

adrenal. Hematológicas: anemias hipocrômicas, macrocíticas e hemolíticas, anemia aplástica, leucopenia, 

púrpuras, distúrbios de coagulação, leucemias e linfomas, acidentes de transfusão. Reumatológicas: 

osteoartrose, doença reumatóide juvenil, gota, lúpus eritematoso sistêmico, artrite infecciosa, doenças do 

colágeno. Neurológicas: coma, cefaléias, epilepsia, acidente vascular cerebral, meningites, neuropatias 

periféricas, encefalopatias. Psiquiátricas: alcoolismo, abstinência alcóolica, surtos psicóticos, pânico, 

depressão. Infecciosas e Transmissíveis: sarampo, varicela, rubéola, poliomielite, difteria, tétano, 

coqueluche, raiva, febre tifóide, hanseníase, doenças sexualmente transmissíveis, AIDS, doença de 

Chagas, esquistossomose, leishmaniose, leptospirose, malária, tracoma, estreptococcias, estafilococcias, 

doença meningocócica, infecções por anaeróbios, toxoplasmose, viroses. Dermatológicas: escabiose, 

pediculose, dermatofitoses, eczema, dermatite de contato, onicomicoses, infecções bacterianas 

imunológicas, doença do soro, edema angioneurótico, urticária, anafiloxia. Ginecológicas: doença 
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inflamatória pélvica, câncer ginecológico, leucorréias, câncer de mama intercorrências no ciclo gravídico. 

Saúde Pública, Atualidades sobre Saúde Pública e Atualidades sobre Medicina Geral; Bibliografia Saúde 

da Família - Uma estratégia para a reorientação do modelo assistencial - Ministério da Saúde; A 

estratégia do PSF - refletindo sobre a mudança do modelo assistencial em saúde - Secretaria da Saúde 

do Estado de São Paulo; Portaria 648 de 28/03/2006 do Ministério da Saúde e suas alterações; Normas e 

Diretrizes do Programa de Agentes Comunitários de Saúde - P.A.C.S.; Normas e Diretrizes do Programa 

de Saúde da Família - PSF; Diretrizes Operacionais do P.A.C.S; Tudo sobre Guia Prático do Programa 

Saúde da Família - Ministério da Saúde - Governo Federal; Epidemiologia; Medicina Social e Preventiva; 

Código de Ética; Código de Processo Ético. 32 Conhecimentos Gerais Saúde Pública: Diretrizes e 

bases da implantação do SUS; Constituição da República Federativa do Brasil - Saúde; Organização da 

Atenção Básica no Sistema Único de Saúde; Epidemiologia, história natural e prevenção de doenças; 

Reforma Sanitária e Modelos Assistenciais de Saúde - Vigilância em Saúde; Indicadores de nível de 

saúde da população; Políticas de descentralização e atenção primária à Saúde; Doenças de notificação 

compulsória; Código de Ética Médica; Atualidades sobre Saúde Pública e Medicina Geral; Saúde Pública; 

Medicina Social e Preventiva; Código de Processo Ético, Atualidades sobre Saúde Pública e Atualidades 

sobre Medicina Geral; Bibliografia Saúde da Família - Uma estratégia para a reorientação do modelo 

assistencial - Ministério da Saúde; A estratégia do PSF - refletindo sobre a mudança do modelo 

assistencial em saúde - Secretaria da Saúde do Estado de São Paulo; Portaria 648 de 28/03/2006 do 

Ministério da Saúde e suas alterações; Normas e Diretrizes do Programa de Agentes Comunitários de 

Saúde - P.A.C.S.; Normas e Diretrizes do Programa de Saúde da Família - PSF; Diretrizes Operacionais 

do P.A.C.S; Tudo sobre Guia Prático do Programa Saúde da Família - Ministério da Saúde - Governo 

Federal; Epidemiologia; Medicina Social e Preventiva, Relações humanas no trabalho e ética profissional 

e no serviço público. 

 

MÉDICO GINECOLOGISTA / OBSTETRA: Anatomia dos órgãos genitais femininos. Embriologia dos 

genitais femininos. Fisiologia menstrual e sexual. Endocrinologia do aparelho genital feminino. Ciclo 

Menstrual. Climatério. Puberdade Fisiológica e patológica. Propedêutica clínica e complementar em 

tocoginecologia. Disfunções menstruais. Doenças sexualmente transmissíveis. Citogenética. Disminorréia. 

Tensão pré-menstrual. Dispotopias genitais. Processos Inflamatórios dos genitais femininos. Esterilidade 

conjugal. Incontinência urinário na mulher. Fístulas genitais. Ginecologia da infância e da adolescência. 

Mastopatias benignas e malignas. Anticoncepção. Medicina psicossomática em ginecologia. Urgências 

ginecológicas. Afecções da vulva e da vagina. Afecções do colo e do corpo uterino. Afecções dos ovários 

e trompas. Oncologia ginecológica. Moléstia trofoblástica. Endometriose. Cirurgias Ginecológicas. 

Anomalias do desenvolvimento genital. Algias pélvicas. Disfunções sexuais. Leucorréias estados 

hiperandrogênicos. Estados hiperprolactínicos. Intersexualidade. Hemorragias disfuncionais. Gravidez 

ectópica. Abortamento. Ovulação. Fertilização. Transporte Ovular. Nidação. Deciduação. Placenta. 

Cordão Umbilical. Sistema Aminiótico. Estudo do Feto. Modificações gerais e locais do organismo 

materno. Endocrinologia do ciclo gravídico-puerperal. Bacia obstétrica. Relações Úteros-fetais. Gravidez. 

Conceito. Duração, diagnóstico. Assistência pré-natal. Aspectos psicológicos do ciclo gravídico-puerperal. 

Trajeto pelvigenital. Contratilidade Uterina. Parto. Generalidades. Conceitos. Evolução Clínica do Parto. 

Assistência ao parto. Fenômenos mecânicos do parto. Fenômenos plásticos do parto. Analgesia e 

anestesia no parto. Puerpério e lactação. Doenças intercorrentes no ciclo gravídico-puerperal. Doença 

hipertensiva específica da gravidez prolongada. Gemelidade. Sofrimento fetal. Doença hemolítica 

perinatal. Distocias. Acidentes e complicações de parto. Discinesias. Prematuridade. Puerpério 

patológico. Tocotraumatismos maternos e fetais. Aspectos Médico-legais em tocoginecologia. Patologia 

do feto e do recém-nascido. Mortalidade pré-natal. Distocias do trajeto e desproporção céfalopélvica. 

Estudo crítico das cirurgias obstétricas. Diagnóstico e terapêutica das patologias obstétricas. Efeitos de 

drogas sobre o concepto. Gravidez molar. Rotura prematura de membranas. Prolapso do cordão 

umbilical. Aspectos éticolegais da prática obstétrica. Ginecologia. Semiologia ginecológica. 

Desenvolvimento puberal normal e anormal. Malformação genital. Planejamento familiar – métodos 

anticoncepcionais. Amenorréia;. Sangramento genital. Hemorragia uterina disfuncional. Vulvovaginite. 

D.S.T./AIDS. Doença inflamatória pélvica. Dor pélvica crônica. Incontinência urinária. Miomatose uterina. 

Endometriose. Dismenorréia. Síndrome Pré-Menstrual. Climatério. Patologia Benigna da Mama. 

Infertilidade conjugal. Sexualidade. Oncologia ginecológica. Endoscopia. Obstetrícia. Embriologia e 

desenvolvimento fetal. Modificações fisiológicas da gestação. Endocrinologia do ciclo gravídico-puerperal. 

Diagnóstico da gravidez/Propedêutica clínica e laboratorial. Abortamento espontâneo. Abortamento 

habitual. Abortamento infectado e choque séptico (de causa obstétrica). Gestação ectópica. Doença 
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trofoblástica gestacional. Assistência pré-natal normal, médio riso e alto risco. Assistência ao parto. 

Avaliação da idade gestacional e maturidade fetal. Avaliação da vitalidade fetal. Indução e condução ao 

parto. Assistência ao puerpério. Puerpério patalógico (infecção, hemorragia, etc.). Distocias mecânicas. 

Prematuridade. Gestação prolongada. Discinesia. Apresentação anômalas. Gemelidade. Isoimunização 

ao Fator Rh. Sofrimento fetal agudo. Rotura prematura das membranas. DPP, Placenta prévia, Rotura 

uterina. Hipertensão na gestação. Avaliação do crescimento fetal e crescimento intra-uterino retardado. 

Coagulopatia. Morte fetal intra-útero. Diabete melito na gestação. Infecção pré-natal não virótica. 

Interrupção da gestação. Cardiopatia na gestação. Terapêutica medicamentosa na gestação. Nefropatia 

na gestação. Noções gerais de Cardiotocografia, Ultrassonografia e Dopplerfluxometria. Embriologia a 

anatomia do aparelho urogenital feminino. Fisiologia menstrual – controle neuroendócrino. 

Esteroidogenese. Educação permanente em saúde. Gestão da clínica e organização do processo de 

trabalho. Trabalho em equipe multiprofissional. Intersetorialidade. Avaliação da qualidade dos serviços da 

saúde (PMAQ).  

 Conhecimentos Gerais Saúde Pública: Diretrizes e bases da implantação do SUS; Constituição da 

República Federativa do Brasil – Saúde; Organização da Atenção Básica no Sistema Único de Saúde; 

Epidemiologia, história natural e prevenção de doenças; Reforma Sanitária e Modelos Assistenciais de 

Saúde – Vigilância em Saúde; Indicadores de nível de saúde da população; Políticas de descentralização 

e atenção primária à Saúde; Doenças de notificação compulsória; Código de Ética Médica; Atualidades 

sobre Saúde Pública e Medicina Geral;  Medicina Social e Preventiva; Código de Processo Ético, 

Atualidades sobre Saúde Pública e Atualidades sobre Medicina Geral; Bibliografia Saúde da Família - 

Uma estratégia para a reorientação do modelo assistencial - Ministério da Saúde; A estratégia do PSF - 

refletindo sobre a mudança do modelo assistencial em saúde - Secretaria da Saúde do Estado de São 

Paulo; Portaria 648 de 28/03/2006 do Ministério da Saúde e suas alterações; Normas e Diretrizes do 

Programa de Agentes Comunitários de Saúde - P.A.C.S.; Normas e Diretrizes do Programa de Saúde da 

Família - PSF; Diretrizes Operacionais do P.A.C.S; Tudo sobre Guia Prático do Programa Saúde da 

Família - Ministério da Saúde - Governo Federal; Epidemiologia; Medicina Social e Preventiva, Relações 

humanas no trabalho e ética profissional e no serviço público. 

 

MÉDICO PEDIATRA: Indicadores de mortalidade perinatal, neonatal e infantil. Crescimento e 

Desenvolvimento: desnutrição, obesidade e distúrbios do desenvolvimento neuro-psicomotor. 

Imunizações: ativa e passiva. Alimentação do recém-nascido e lactente: carências nutricionais, 

desvitaminoses. Patologia do lactente e da criança: Distúrbios cardio-circulatórios: Cardiopatias 

congênitas, Choque, Crise Hipertensa, Insuficiência cardíaca, Reanimação cardiorrespiratória. Distúrbios 

respiratórios: Afecções de vias aéreas superiores, bronquite, bronquiolite, estado de mal asmático, 

insuficiência respiratória aguda, pneumopatias agudas e derrames pleurais. Distúrbios metabólicos e 

endócrinos: Acidose e alcalose metabólicas, neurológicos: coma, distúrbios motores de instalação aguda, 

Estado de mal convulsivo. Distúrbios do aparelho urinário e renal: Glomerulopatias, Infecções do trato 

urinário, insuficiência renal aguda e crônica, Síndrome hemolítico-urêmica, Síndrome nefrótica, Distúrbios 

onco-hematológicos: Anemias carências e hemolíticas. Hemorragia digestiva, Leucemias e tumores 

sólidos, Síndromes hemorrágicas. Patologia do fígado e das vias biliares: Hepatites virais, Insuficiência 

hepática. Doenças Infecto-contagiosas: AIDS, Diarréias agudas. Doenças infecciosas comuns da infância. 

Estafilococcias e estreptococcias. Infecção Hospitalar. Meningoencegalires virais e fúngicas. Sepse e 

meningite de etiologia bacteriana. Tuberculose. Viroses respiratórias. Acidentes: Acidentes por 

submersão. Intoxicações exógenas agudas. Violência Doméstica. Primeiros Socorros no Paciente 

Politraumatizado. Conhecimentos Gerais Saúde Pública: Diretrizes e bases da implantação do SUS; 

Constituição da República Federativa do Brasil – Saúde; Organização da Atenção Básica no Sistema 

Único de Saúde; Epidemiologia, história natural e prevenção de doenças; Reforma Sanitária e Modelos 

Assistenciais de Saúde – Vigilância em Saúde; Indicadores de nível de saúde da população; Políticas de 

descentralização e atenção primária à Saúde; Doenças de notificação compulsória; Código de Ética 

Médica; Atualidades sobre Saúde Pública e Medicina Geral;  Medicina Social e Preventiva; Código de 

Processo Ético, Atualidades sobre Saúde Pública e Atualidades sobre Medicina Geral; Bibliografia Saúde 

da Família - Uma estratégia para a reorientação do modelo assistencial - Ministério da Saúde; A 

estratégia do PSF - refletindo sobre a mudança do modelo assistencial em saúde - Secretaria da Saúde 

do Estado de São Paulo; Portaria 648 de 28/03/2006 do Ministério da Saúde e suas alterações; Normas e 

Diretrizes do Programa de Agentes Comunitários de Saúde - P.A.C.S.; Normas e Diretrizes do Programa 

de Saúde da Família - PSF; Diretrizes Operacionais do P.A.C.S; Tudo sobre Guia Prático do Programa 

Saúde da Família - Ministério da Saúde - Governo Federal; Epidemiologia; Medicina Social e Preventiva, 
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Relações humanas no trabalho e ética profissional e no serviço público. 

 

MÉDICO PSF: Epidemiologia, fisiopatologia, diagnóstico, clínica, tratamento e prevenção das doenças: 

Cardiovasculares: insuficiência cardíaca, insuficiência coronariana, arritmias cardíacas, doença 

reumática,aneurismas de aorta, insuficiência arterial periférica, tromboses venosas, hipertensão arterial, 

choque. Pulmonares:insuficiência respiratória aguda, bronquite aguda e crônica, pneumonia, tuberculose, 

tromboembolismo pulmonar,pneumopatia intersticial, neoplasias. Do Sistema Digestivo: gastrite e úlcera 

péptica, colecistopatias, diarréia aguda ecrônica, pancreatites, hepatites, insuficiência hepática, 

parasitoses intestinais, doenças intestinais inflamatórias, doença diverticular do cólon, tumores do cólon. 

Renais: insuficiência renal aguda e crônica, glomerulonefrites, distúrbioshidroeletrolíticos e do sistema 

ácido/base, nefrolitíase, infecções urinárias. Metabólicas e do sistema endócrino:hipovitaminoses, 

desnutrição, diabetes mellitus hipotireodismo, hipertireodismo, doenças da hipófise e da 

adrenal.Hematológicas: anemias hipocrômicas, macrocíticas e hemolíticas, anemia aplástica, leucopenia, 

púrpuras, distúrbios de coagulação, leucemias e linfomas, acidentes de transfusão. Reumatológicas: 

osteoartrose, doença reumatoide juvenil, gota, lúpus eritematoso sistêmico, artrite infecciosa, doenças do 

colágeno. Neurológicas: coma, cefaléias,epilepsia, acidente vascular cerebral, meningites, neuropatias 

periféricas, encefalopatias. Psiquiátricas: alcoolismo,abstinência alcóolica, surtos psicóticos, pânico, 

depressão. Infecciosas e Transmissíveis: sarampo, varicela, rubéola,poliomielite, difteria, tétano, 

coqueluche, raiva, febre tifóide, hanseníase, doenças sexualmente transmissíveis, AIDS,doença de 

Chagas, esquistossomose, leishmaniose, leptospirose, malária, tracoma, estreptococcias, 

estafilococcias,doença meningocócica, infecções por anaeróbios, toxoplasmose, viroses. Dermatológicas: 

escabiose, pediculose,dermatofitoses, eczema, dermatite de contato, onicomicoses, infecções 

bacterianas imunológicas, doença do soro,edema angioneurótico, urticária, anafiloxia. Ginecológicas: 

doença inflamatória pélvica, câncer ginecológico,leucorréias, câncer de mama intercorrências no ciclo 

gravídico. Saúde Pública, Atualidades sobre Saúde Pública eAtualidades sobre Medicina Geral; 

Bibliografia Saúde da Família - Uma estratégia para a reorientação do modeloassistencial - Ministério da 

Saúde; A estratégia do PSF - refletindo sobre a mudança do modelo assistencial em saúde - Secretaria 

da Saúde do Estado de São Paulo; Portaria 648 de 28/03/2006 do Ministério da Saúde e suas 

alterações;Normas e Diretrizes do Programa de Agentes Comunitários de Saúde - P.A.C.S.; Normas e 

Diretrizes do Programa deSaúde da Família - PSF; Diretrizes Operacionais do P.A.C.S; Tudo sobre Guia 

Prático do Programa Saúde da Família - Ministério da Saúde - Governo Federal; Epidemiologia; Medicina 

Social e Preventiva; Código de Ética; Código deProcesso Ético. 

Conhecimentos Gerais Saúde Pública: Diretrizes e bases da implantação do SUS; Constituição da 

República Federativa do Brasil - Saúde; Organização da Atenção Básica no Sistema Único de Saúde; 

Epidemiologia, histórianatural e prevenção de doenças; Reforma Sanitária e Modelos Assistenciais de 

Saúde - Vigilância em Saúde;Indicadores de nível de saúde da população; Políticas de descentralização e 

atenção primária à Saúde; Doenças denotificação compulsória; Código de Ética Médica; Atualidades 

sobre Saúde Pública e Medicina Geral; Saúde Pública;Medicina Social e Preventiva; Código de Processo 

Ético. 

MONITOR DE TRANSPORTE ESCOLAR: A prova escrita versará sobre Língua Portuguesa, Matemática 

Conhecimentos 

MOTORISTA: MOTORISTA: A prova escrita versará sobre Língua Portuguesa, Matemática 

Conhecimentos Gerais; Legislação e Regras de Circulação: Legislação e Sinalização de Trânsito; Normas 

gerais de circulação e conduta; Sinalização de Trânsito; Direção defensiva; Primeiros Socorros; Proteção 

ao Meio Ambiente; Cidadania; Noções de mecânica básica de autos; Código de Trânsito Brasileiro e seus 

Anexos, Decreto nº 62.127 de 16/01/68 e Decreto nº 2.327 de 23/09/97. PRÁTICA DE DIREÇÃO 

VEICULAR: Condução e operação veicular das diversas espécies compatíveis com a categoria exigida; 

Manobras internas e externas; Conhecimentos e uso dos instrumentos do painel de comando e outros 

disponíveis nos veículos da espécie; Manutenção do veículo; Carregamento e descarregamento de 

materiais, inclusive com basculamento. 

PADEIRO: A prova escrita versará sobre Língua Portuguesa, Matemática Conhecimentos Gerais.  

PEDREIRO: A prova escrita versará sobre Língua Portuguesa, Matemática Conhecimentos Gerais. 

PSICÓLOGO:  Parâmetros para o funcionamento do SUS; A psicologia como ciência. Diferentes escolas, 

diferentes campos de atuação e tendências teóricas; Métodos e técnicas de Avaliação Psicológicas; 
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Psicopatologia e o método clínico. Modos de funcionamento normal e patológico do psiquismo humano; A 

ética, sua relação com a cultura e sua influência na constituição do psiquismo; Psicologia Social e os 

Fenômenos de Grupo: a comunicação, as atitudes, o processo de socialização, os grupos sociais e seus 

papéis; Psicologia Institucional e seus métodos de trabalho; Psicologia na reforma psiquiátrica, o 

psicólogo e a saúde pública; Teorias e técnicas psicoterápicas; Processo Psicodiagnóstico; Terapia na 

Saúde mental; Psicologia do Desenvolvimento; Psicologia da Aprendizagem; Psicologia Familiar - Criança 

e Adolescente; Tratamento Psicoterápico de Portadores de HIV/AIDS; Psicologia Institucional e processo 

grupal;. Transtorno do déficit de Atenção com Hiperatividade (TDAH); Conceito e avaliação de 

inteligência; Déficit cognitivo; Distúrbios de aprendizagem; Transtornos Globais do Desenvolvimento; A 

educação como direito social de acordo com a Constituição Federal (1988); Declaração Mundial de 

Educação para Todos (1990); Lei 8069/90 – ECA; LDB 9.394/96; Código de Ética profissional do 

Psicólogo. Sistema Único de Saúde: Lei nº 8.080 de 19/09/90, Lei nº 8.142 de 28/12/90, Norma 

Operacional Básica do Sistema Único de Saúde - NOB-SUS de 1996, Norma Operacional da Assistência 

à Saúde/SUS - NOAS-SUS de 2002 

BIBLIOGRAFIA SUGERIDA(*):  
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Psicólogo, 2007. 
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estórias. SP. Casa do Psicólogo, 1997. 
AMY, M. A. Enfrentando o autismo: a criança autista, seus pais e a relação terapêutica. RJ: Jorge Zahar 

Ed., 2001. 
BARBOSA, A &, AMORIM, G & GALVÃO, G. Hiperatividade: conhecendo sua realidade. SP: Casa do 

Psicólogo, 2007. 
BAÚ, Jorgiana e KUBO, Olga Mitsue. Educação Especial e a capacitação do professor para o ensino. 
Curitiba: Juruá, 2009. 
BUSCAGLIA, L. Os deficientes e seus pais. Rio de Janeiro: Record, 1997. 
CIASCA, S. M. Distúrbios de aprendizagem: proposta de avaliação interdisciplinar. SP: Casa do 

Psicólogo, 2003. 
COPETTI, Jordano. Dificuldades de Aprendizado: manual para pais e professores. Curitiba: Juruá, 2011. 
CHEMAMA, Roland; VANDERMERSCH, Bernard. Dicionário de Psicanálise. São Leopoldo: Unisinos, 

2007.  

CORDIOLI, Aristides Volpato (org). Psicoterapias: Abordagens Atuais. Porto Alegre: Artmed, 1993.  

CUNHA, Ana .Crisitna Barros; ENUMO, Sônia Regina Fiorim. Mediação materna no desenvolvimento 
cognitivo da criança com deficiência visual. Curitiba: Juruá, 2011. 
EDLER, Rosita Carvalho. Educação inclusiva: com os pingos nos “is”. Porto Alegre: Mediação, 2010. 
GIAMI, A & Lydia Macedo. O Anjo e a Fera. SP: Casa do Psicólogo, 2007. 

GUIMARÃES, Liliana Andolpho Magalhães; GRUBITS, Sonia (orgs.). Série Saúde Mental e Trabalho – 

Volume 1. São Paulo: Casa do Psicólogo, 2003.  

HOLMES, David S. Psicologia dos Transtornos Mentais. Porto Alegre: Artmed. 
IÇAMI, Tiba. Disciplina, limite na medida certa. SP: Ed. Gente, 2ª. Ed., 1999. 

KNOBEL, Elias. Psicologia e Humanização: Assistência aos pacientes graves. São Paulo: Atheneu, 2008 
MACEDO, L. (ORG) Ética e Valores Metodológicos para um Ensino Transversal. SP: Casa do 

Psicólogo, 2007. 
MANTOAN, Maria Tereza Egler. Inclusão escolar o que é? Por quê? Como fazer? São Paulo: Moderna. 
(2003). 
MANTOAN, Maria Tereza. (Org.). Caminhos pedagógicos da inclusão. São Paulo: Memnon, 2001 
MARCODES, Itamar & PAGNANELLI, Nancy. Somos todos iguais. SP: Memnon, 2000. 
MAZZOTTA, Marcos José Silveira. Educação especial no Brasil: história e políticas públicas. 5.ed. São 

Paulo: Cortez, 2005. 
MITTLER, P. Educação Inclusiva/contextos Sociais. Porto Alegre: Artmed, 2003.  

MORAES, Maria Cândida. Sentir pensar fundamentos e estratégias para reencantar a educação. 
Petropólis/Rj: Vozes. 2004. 
PATTO, M. H. S. A produção do fracasso escolar: histórias de submissão e rebeldia. São Paulo, T. A. 

Queiroz Editor, 4ª Reimpressão, 1996. 
PEIXOTO, Clarice Ehlers, CLAVAIROLLE, Françoise. Envelhecimento, Políticas Sociais e novas 

tecnologias. Rio de Janeiro: FGV, 2005.  

PUESCHEL, S. Síndrome de Down- Guia para pais e educadores. Campinas, SP: Papirus, 1993. 

RANGE, Bernard. Psicoterapia Comportamental e Cognitiva de Transtornos Psiquiátricos. Editorial Psy, 

1998. Parte II: Itens 5, 6, 8, 10 e 14.  

ROSELI, B & MARIA R. (ORG). Educação Especial – Do Querer ao Fazer. São Paulo: Avercamp- 

Educação Editora, 2003. 
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SCHULTZ, Duane P.; SCHULTZ, Sydney Ellen. História da Psicologia Moderna, 9ª Ed. São Paulo: 

Thomson Pioneira, 2005.  

TOPAZEWSKI, A. Aprendizado e suas desabilidades – como lidar? SP: Casa do Psicólogo, 2000. 

WERLANG, Blanca Susana Guevara; AMARAL, Anna Elisa de Villemor (orgs). Atualizações em métodos 

projetivos para avaliação psicológica. São Paulo: Casa do Psicólogo, 2008.  

WERNECK, C. Sociedade inclusiva – quem cabe no seu todo? RJ: EVA, 1999. 

BRASIL. Declaração de Salamanca e linha de ação sobre necessidades educativas especiais. Brasília: 

CORDE. 1994. 

(*) A sugestão bibliográfica destina-se a orientar os candidatos. Outras bibliografias, dentro do 

programa, também poderão ser utilizadas. 

 
TERAPEUTA EDUCACIONAL: Terapia ocupacional em saúde mental: Reforma Psiquiátrica e Política 

Nacional de Saúde Mental: princípios, diretrizes, normativas e legislação. Princípios da atenção e 

recomendações da OMS para a formulação de políticas públicas de saúde mental. Terapia Ocupacional e 

Política Nacional de Saúde Mental. Terapia Ocupacional na área da infância e adolescência com 

deficiência intelectual e distúrbios globais de desenvolvimento: princípios e diretrizes da assistência à 

infância e adolescente com deficiência intelectual e distúrbios globais de desenvolvimento e serviços de 

assistência no contexto das políticas públicas nacionais da pessoa com deficiência. Propostas de 

intervenções terapêuticas na terapia ocupacional para inclusão social de crianças e adolescentes com 

deficiência intelectual ou distúrbios globais de desenvolvimento. Inclusão escolar de crianças com 

comprometimento intelectual e/ou afetivo e ações da terapia ocupacional. Terapia ocupacional e saúde da 

pessoa com deficiência: reabilitação e recursos tecnológicos (ajudas técnicas, tecnologia assistiva, 

tecnologias de apoio e tecnologias de assistência): a Política Nacional de Saúde da Pessoa Portadora de 

Deficiência. Planejamento e organização de serviços de atenção à pessoa com deficiência no SUS. 

Recursos tecnológicos e inclusão social de pessoas com deficiência. Terapia Ocupacional em contextos 

hospitalares: práticas hospitalares em terapia ocupacional: retrospectiva histórica, constituição do campo 

e domínios de pesquisa e prática. A integralidade do cuidado no hospital e sua interlocução com a rede 

de serviços sociais e de saúde. Política Nacional de Humanização: diretrizes e estratégias. Terapia 

Ocupacional e saúde da pessoa com deficiência: processos de desinstitucionalização e inclusão social: a 

institucionalização e os processos de desinstitucionalização da pessoa com deficiência. Os diferentes 

tipos de instituições asilares, os mecanismos de sustentação institucional, as relações entre as 

instituições de reabilitação e os demais serviços de saúde. Sistema Único de Saúde (SUS) e as ações de 

prevenção de deficiência e incapacidades, de tratamento e de reabilitação de pessoas com deficiência 

como apoio/suporte às famílias e serviços. Terapia Ocupacional em geriatria e gerontologia: conceitos 

básicos. Transição demográfica e epidemiológica. Promoção da saúde para idosos. Terapia Ocupacional, 

pessoas com deficiência e cooperativismo: deficiência e estigma. Instituições de assistência e deficiência. 

Cooperativismo social e economia solidária. Cooperativismo e inclusão social. Terapia Ocupacional 

Social: bases e conceitos fundamentais. História e desenvolvimento da Terapia Ocupacional Social no 

Brasil. Objetos e campos de atuação. Política e serviços de Assistência Social no Brasil. 

TÉCNICO EM ENFERMAGEM: Técnicas básicas de enfermagem; infecção hospitalar; ordem e limpeza na 

unidade; preparo da cama hospitalar; sinais vitais; coleta de material para exames; admissão, alta e 
transferência de paciente; posições e restrições de movimentos; movimentação e transporte de paciente; 
conforto; higiene corporal; alimentação do paciente, dietas; curativo; escara de decúbito, administração de 
medicamentos, via parenteral, sondagem gástrica, lavagem gástrica; cateterismo vesical masculino e feminino, 
socorros de urgência; ética profissional; lei que regulamenta o exercício da enfermagem; anatomia vascular; 
anatomia renal; anatomia cardíaca; anatomia do sistema nervoso; fisiologia cardíaca; fisiologia da digestão; 
fisiologia do sistema respiratório; fisiologia do sistema cardíaco; aleitamento materno; Atenção Básica: USF e 
UBS; SUS: princípios e diretrizes; calendário de vacinação infantil; diabetes; doenças sexualmente 
transmissíveis; principais parasitoses; principais doenças pediátricas; prontuário; puericultura e tipos de leito. 
 

TÉCNICO EM RADIOLOGIA: Conhecimentos básicos de anatomia e fisiologia: ossos do crânio, face, 

coluna, tórax, membros superiores e inferiores, órgãos do tórax e abdome. Conhecimentos de 

equipamentos radiológicos e seu funcionamento: produção de raio X, estrutura básica da aparelhagem 

fixa e portátil, câmara escura. Exames contrastados. Técnicas de utilização de raio X. Técnicas de 

revelação e fixação. Legislação concernente ao operador do raio X. Riscos e precauções: equipamentos 

de proteção individual e coletiva. 

TRABALHADOR BRAÇAL: A prova escrita versará sobre Língua Portuguesa, Matemática 
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Conhecimentos Gerais. 

TRATORISTA:  A prova escrita versará sobre Língua Portuguesa, Matemática Conhecimentos Gerais; 

Legislação e Regras de Circulação: Legislação e Sinalização de Trânsito; Normas gerais de circulação e 

conduta; Sinalização de Trânsito; Direção defensiva; Primeiros Socorros; Proteção ao Meio Ambiente; 

Cidadania; Noções de mecânica básica de autos; Código de Trânsito Brasileiro e seus Anexos, Decreto nº 

62.127 de 16/01/68 e Decreto nº 2.327 de 23/09/97. PRÁTICA DE DIREÇÃO VEICULAR: Condução e 

operação veicular das diversas espécies compatíveis com a categoria exigida; Manobras internas e 

externas; Conhecimentos e uso dos instrumentos do painel de comando e outros disponíveis nos veículos 

da espécie; Manutenção do veículo; Acoplagem de implementos diversos.  

 

ANEXO IV 

 

Instruções sobre a PROVA PRÁTICA para os candidatos ao cargo de MOTORISTA, PEDREIRO, 

TRATORISTA E LUBRIFICADOR E LAVADOR DE VEÍCULOS AUTOMOTORES. 

MOTORISTA: Para os candidatos ao cargo de Motorista, fica determinado que:  

1. A prova prática será avaliada de "0" (zero) a "100" (cem) pontos e terá como critério de avaliação a 

"Capacidade Técnica" e o "Grau de Agilidade". 

2. A Capacidade Técnica se traduz na capacidade teórica e prática de manuseio adequado de 

equipamentos e     utensílios empregados no desenvolvimento de tarefas propostas. 

3. A agilidade será avaliada pelo tempo gasto no desenvolvimento completo e correto das tarefas 

propostas, sendo estas  extraídas do conteúdo programático descrito no presente Edital. 

4. Serão considerados aprovados os candidatos que obtiverem, no mínimo, 50 (cinquenta) pontos na 

prova prática. 

5. O candidato que não auferir a nota mínima de 50 (cinquenta) pontos na prova prática será 

desclassificado do Concurso Público.   

6. Os candidatos deverão estar munidos do Documento de Habilitação compatível com o a categoria 

exigida para o cargo, dentro do prazo de validade, sem a mesma não será permitido ao candidato a 

realização da prova prática.    

7.Os candidatos faltosos terão nota igual a zero.  

8. A cada candidato ao cargo de motorista poderá ser dado um tempo máximo de 3 minutos com o 

veículo oficial para as devidas adaptações. O candidato poderá inclusive andar com o mesmo para se 

adequar às características do veículo. Nesse momento não haverá qualquer tipo de avaliação.  

9. Não serão concedidas novas tentativas ou novas “chances”.  

10. Os candidatos aos cargos de motorista salvo se por problemas mecânicos, deixar o veículo “estancar” 

ou “morrer” por 2 vezes será desclassificado.  

11. Não haverá reaplicação das provas.  

12. A prova só será realizada em veículos oficiais.  

13.. Os demais esclarecimentos necessários serão fornecidos antes da prova. 

14. Os casos omissos serão resolvidos pela comissão do concurso. 

 

PEDREIRO: Para os candidatos ao cargo de Pedreiro, fica determinado que: 

1.Os candidatos deverão estar munidos do Documento com foto, sem a mesma não será permitido ao 

candidato a realização da prova prática.    

2.Os candidatos faltosos terão nota igual a zero.  

3. A prova prática será avaliada de "0" (zero) a "100" (cem) pontos e terá como critério de avaliação a 

"Capacidade Técnica" e o "Grau de Agilidade". 
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4. A Capacidade Técnica se traduz na capacidade teórica e prática de manuseio adequado de 

equipamentos e     utensílios empregados no desenvolvimento de tarefas propostas. 

5. A agilidade será avaliada pelo tempo gasto no desenvolvimento completo e correto das tarefas 

propostas, sendo estas  extraídas do conteúdo programático descrito no presente Edital. 

6. Serão considerados aprovados os candidatos que obtiverem, no mínimo, 50 (cinquenta) pontos na 

prova prática. 

7. O candidato que não auferir a nota mínima de 50 (cinquenta) pontos na prova prática será 

desclassificado do Concurso Público.  

8. A Prova Prática consistirá na execução de tarefas inerentes à função, tais como: preparo de 

argamassa, serviços de construção e manutenção de alvenaria, concreto e outros materiais, construção 

de bases de concreto e alvenaria, assentamento de tijolos, pisos e azulejos, etc. A avaliação levará em 

conta o desempenho do candidato nas tarefas propostas, a adequação às normas técnicas, o adequado 

uso e aproveitamento dos equipamentos e materiais disponibilizados, a qualidade da execução do serviço 

e a produtividade, medida pelo tempo utilizado para a realização das tarefas. O tempo para a execução 

das tarefas será de 45 minutos, incluído aquele destinado ao preparo e à organização inicial e final dos 

materiais e equipamentos. Será atribuída pontuação de 0 a 100 pontos, com base nos seguintes quesitos: 

a) Apresentação Pessoal e Capacidade de Absorver as Instruções – 20 pontos; b) Habilidade com 

equipamentos, produtos e instrumentos de trabalho – 40 pontos; c) Produtividade e Eficiência – 40 

pontos. A nota máxima será atribuída ao candidato que conseguir executar integralmente as tarefas no 

tempo destinado, sem falhas técnicas. Serão descontados pontos por cada falha apresentada nos 

diversos quesitos, proporcionais à gravidade dos erros ou aos lapsos na execução.  

9. Será CLASSIFICADO na Prova Prática o candidato que obtiver a nota mínima de 50 pontos no 

somatório dos quesitos. . 

10. Os demais esclarecimentos necessários serão fornecidos antes da prova. 

11. Os casos omissos serão resolvidos pela comissão do concurso. 

TRATORISTA: Para os candidatos ao cargo de Tratorista, fica determinado que: 

1. A prova prática será avaliada de "0" (zero) a "100" (cem) pontos e terá como critério de avaliação a 

"Capacidade Técnica" e o "Grau de Agilidade". 

2. A Capacidade Técnica se traduz na capacidade teórica e prática de manuseio adequado de 

equipamentos e     utensílios empregados no desenvolvimento de tarefas propostas. 

3. A agilidade será avaliada pelo tempo gasto no desenvolvimento completo e correto das tarefas 

propostas, sendo estas  extraídas do conteúdo programático descrito no presente Edital. 

4. Serão considerados aprovados os candidatos que obtiverem, no mínimo, 50 (cinquenta) pontos na 

prova prática. 

5. O candidato que não auferir a nota mínima de 50 (cinquenta) pontos na prova prática será 

desclassificado do Concurso Público.   

6. Os candidatos deverão estar munidos do Documento de Habilitação compatível com o a categoria 

exigida para o cargo, dentro do prazo de validade, sem a mesma não será permitido ao candidato a 

realização da prova prática.    

7.Os candidatos faltosos terão nota igual a zero.  

8. A prova prática para o cargo de Tratorista será a partir de um percurso a ser definido e de um veículo 

disponível no local, quando o candidato deverá executar as tarefas previamente definidas de acordo com 

a utilização e especificação da máquina, observando a segurança própria e do equipamento e realizar 

manobras a serem definidas. Vistoria de um veículo o nível do óleo, água, bateria, combustível, painel de 

comando, pneus e demais itens. 

9. Os demais esclarecimentos necessários serão fornecidos antes da prova. 

10. Os casos omissos serão resolvidos pela comissão do concurso. 

LUBRIFICADOR E LAVADOR DE VEÍCULOS AUTOMOTORES: 

1. A prova prática será avaliada de "0" (zero) a "100" (cem) pontos e terá como critério de avaliação a 
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"Capacidade Técnica" e o "Grau de Agilidade". 

2. A Capacidade Técnica se traduz na capacidade teórica e prática de manuseio adequado de 

equipamentos e     utensílios empregados no desenvolvimento de tarefas propostas. 

3. A agilidade será avaliada pelo tempo gasto no desenvolvimento completo e correto das tarefas 

propostas, sendo estas  extraídas do conteúdo programático descrito no presente Edital. 

4. Serão considerados aprovados os candidatos que obtiverem, no mínimo, 50 (cinquenta) pontos na 

prova prática. 

5. O candidato que não auferir a nota mínima de 50 (cinquenta) pontos na prova prática será 

desclassificado do Concurso Público.   

6. Os candidatos deverão estar munidos do Documento de Habilitação compatível com o a categoria 

exigida para o cargo, dentro do prazo de validade, sem a mesma não será permitido ao candidato a 

realização da prova prática.    

7.Os candidatos faltosos terão nota igual a zero.  

8. A prova prática para o cargo de Lubrificador e Lavador de Veículos Automotores  serão testados os 

conhecimentos práticos e operacionais do candidato quanto a atividade e teste de conhecimento dos 

materiais próprios da área de atuação e noções básicas de segurança e higiene do trabalho. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ANEXO V 

 

Teste de Aptidão Física – TAF 
FEMININO 
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MASCULINO 

 

 

 

ANEXO VI 

 

 

ATESTADO MÉDICO 
 

 

Atesto que o Sr 

(a)................................................................................................................................................................., 

RG ........................................, está apto a participar de avaliação física onde segundo o edital do 

Concurso Público 001/2017, da Prefeitura Municipal de Paulo de Faria – SP será submetido aos 

seguintes testes: Flexões abdominais tipo remador – 1 minuto, tipo remador e Corrida Pedestre de 4 

(quatro) minutos. 

 

 

 

 

 

 ................................, ....... de................................ de 2015.  

 

 

 

 

 

_________________________ Médico CRM 
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